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APRESENTAÇÃO 

A Secretaria de Desenvolvimento Rural - SDR, do Ministério da Agricultura, do Abaste­
cimento e da Reforma Agrária, com o intuito de continuar colaborando com aqueles que dese­
jam começar ou expandir a atividade de exportação frutícola, tem a satisfação de oferecer ao 
público em geral - e em particular aos produtores, técnicos, empresários e organizações asso­
ciativas do setor frutícola - a publicação "Abacaxi para exportação: aspectos técnicos da 
produção" . 

Esta obra é resultado de ações implementadas pelo Programa de Apoio à Produção e Ex­
portação de Frutas, Hortaliças, Flores e Plantas Ornamentais - FRUPEX, criado pelo 
DENACOOP em 1991 , implementado pela SDR e desenvolvido com o apoio do Instituto Intera­
mericano de Cooperação para a Agricultura - I1CA. 

O FRUPEX promove, junto ao setor privado, a produção, o processamento e a exportação 
de frutas brasileiras, além de fornecer informações sobre mercado e oportunidades desse tipo de 
comércio. Promove, ademais, a cooperação empresarial e cooperativista no setor e estimula 
"joint ventures" entre grupos brasileiros e internacionais, que buscam acesso a tecnologias, 
mercados e investimentos. 

O presente trabalho foi elaborado pelo Eng.- Agr., Getúlio Augusto Pinto Cunha, M. Se., 
que contou com a colaboração dos pesquisadores Aristóteles Pires de Matos, Ph.D.; José Renato 
Santos Cabral, M.Sc. ; Luiz Francisco da Silva Souza, M.Sc.; Nilton Fritzons Sanches, M. Se.; 
Domingo Haroldo R. C. Reinhardt, M. Se., do Centro Nacional de Pesqisa de Mandioca e Fru­
ticultura Tropical - CNPMF, Cruz das Almas, BA, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope­
cuária-EMBRAP A. 

A SDR pretende atualizar esta publicação à medida que novas tecnologias sejam coloca­
das à disposição do setor. Do mesmo modo, serão bem acolhidas as críticas e sugestões que 
possam contribuir para aprimorar este trabalho, devendo os interessados enviá-Ias à Coordena­
ção do FRUPEX, no Ministério da Agricultura, do Abastecimento e da Reforma Agrária, na 
Capital Federal. 

A SDR tem, ainda, a intenção de editar outros trabalhos, relacionados com tecnologias de 
colheita e pós-colheita e aspectos fitossanitários das frutas brasileiras com maior potencial para 
a exportação, esperando, dessa forma, poder contribuir para a efetiva participação desses 
produtos no mercado internacional. 

Rui Luiz Vaz 
Secretário de Desenvolvimento Rural 
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1. INTRODUÇÃO 

o abacaxizeiro, uma planta tropical originá­
ria de regiões de clima quente e seco ou de pluvi­
osidade irregular, era até poucos anos atrás culti­
vado geralmente em áreas virgens, recém-desma­
tadas. Por essa razão, sempre foi tido como uma 
planta rústica, que requer poucos tratos culturais 
para crescer e produzir. Entretanto, em termos de 
exploração econômica, o abacaxizeiro é uma 
planta exigente, à qual os produtores devem dar 
tratos culturais cuidadosos e freqüentes. 

A cultura do abacaxi sempre se destacou na 
fruticultura, graças não só às qualidades deste 
fruto, bastante apreciado em todo o mundo, mas 
principalmente pela rentabilidade da cultura, res­
ponsável por sua brrande demanda e importância 
econômica. 

Como se depreende do histórico das regiões 
produtoras, a cultura do abacaxi no Brasil tem 
experimentado, ao longo dos anos, altos e baixos 
em seu desenvolvimento e produção, decorrentes 
da influência de fatores ambientais, de problemas 
fitossanitários e das oscilações do mercado. Com 
plantio difundido por todo o território brasileiro, 
o abacaxi é cultivado sobretudo nas regiões 
Nordeste e Sudeste, as quais responderam por 

2. ORIGEM E HISTÓRICO 

Segundo Baker & Collins (1939) e Camargo 
(1943), o abacaxizeiro é originário da região 
compreendida entre 15° e 30°, Latitude Sul, e 
40° e 60°, Longitude Oeste, na qual se incluem as 
zonas central e sul do Brasil, o nordeste da Ar­
gentina e o Paraguai. Já para Johnson (1935), o 
Brasil é o país de sua origem; o abacaxi silvestre 
brasileiro Ananas microstachys Lindl., que se­
gundo Smith (1939) é sinônimo de A. ananassoi­
des, parece um ancestral bastante primitivo. 
Bertoni, citado por Johnson (1935), relata que 
formas mais primitivas de abacaxi ocorrem no 

60% e 34%, respectivamente, da produção total 
em 1991. Os Estados maiores produtores de aba­
caxi são a Paraíba, Minas Gerais e Bahia. Os três 
responderam, respectivamente, por 39%, 25% e 
6% da produção de 1991 (LSPA-IBGE, 1991). 

Os dados mais recentes classificam o Brasil 
como o quarto produtor mundial de abacaxi, com 
759 mil toneladas produzidas em 1991, equiva­
lentes a 7% da produção total (F AO, 1992), 
vindo após a Tailândia (18%), Filipinas (12%) e 
China (8%). 

Apesar da grande demanda por abacaxi no 
mercado mundial de frutas, da alta rentabilidade 
e da importância social de seu cultivo, como ati­
vidade intensiva em mão-de-obra rural, o abacaxi 
ainda não conseguiu destacar-se no cenário agrí­
cola brasileiro; registra pequena contribuição 
para a renda agrícola e baixo consumo per capita 
(lI kg/ano). 

Levando em conta todos esses aspectos, 
toma-se indispensável o aprimoramento das téc­
nicas de cultivo do abacaxi, para que sua explo­
ração seja mais lucrativa e cumpra a sua função 
sócio-econômica. Espera-se que a publicação 
deste Manual contribua para esse objetivo. 

Paraguai, terra de origem dos índios Guaranis, 
que devem ter difundido essa planta e seu nome 
nas sucessivas incursões que fizeram no Brasil, 
Guianas, Venezuela, Colômbia, Panamá e Anti­
lhas. 

O abacaxizeiro foi encontrado por Cristóvão 
Colombo na Ilha de Guadalupe, em 1493, e de­
pois em outras ilhas das Índias Ocidentais 
(Johnson, 1935; Collins, 1960). Anos mais tarde 
foi levado para a Europa, onde despertou inte­
resse e se tomou bastante apreciado. 
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3. ASPECTOS BOTÂNICOS 

o abacaxizeiro (Ananas comosus 1,., Merr.) 
é uma planta monocotiledônea, herbácea perene, 
da família Bromeliaceae, cujas espécies podem 
ser divididas, em relação a seus hábitos, nestes 
dois grupos. distintos: as epífitas, que crescem so­
bre outras plantas, e as terrestres, que crescem no 
solo à custa das próprias raízes. Os abacaxis per­
tencem ao segundo grupo, mais precisamente aos 
gêneros Ananas e Pseudananas, mesmo apresen­
tando algumas características das epífitas, como, 
por exemplo, a capacidade de armazenar água 
tanto no tecido especial de suas folhas como nas 
axilas destas. 

Aproximadamente 50 gêneros e 2.000 es­
pécies de Bromeliaceae (Py et aI. 1984) são co­
nhecidos. Algumas espécies têm valor meramente 
ornamental; outras produzem excelentes fibras 
para cordoaria e fabricação de material rústico 
(sacaria), de tecidos finos, etc. A maioria dessas 
espécies é encontrada nas condições naturais de 
regiões tropicais da América; apenas algumas 
poucas são vistas em zonas temperadas. 

Os gêneros Ananas e Pseudananas diferen­
ciam-se dos demais da família Bromeliaceae pelo 
fato de apresentarem um fruto do tipo sincarpo, 
formado pela coalescência dos frutos individuais, 
das brácteas adjacentes e do eixo da inflorescên­
cia, enquanto nos outros gêneros os frutos per­
manecem livres (Collins, 1960; Py, 1969). 

O abacaxizeiro compõe-se de um caule 
(talo) curto e grosso, a cuja volta crescem folhas 
em forma de calha, estreitas e rígidas, e no qual 
também se inserem raízes axilares. O sistema ra­
dicular é fasciculado, superficial e fibroso, 
encontrado em geral à profundidade de 15-30 cm 
e raramente a mais de 60 cm da superfície do 
solo. A planta adulta das variedades cultivadas 
comercialmente mede 1,00-1,20 m de altura e 
1,30-1,50 m de diâmetro. Quando em produção, 
apresenta as seguintes partes (Fig. I): 
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FIG. 1. Esquema de um abacaxizeiro mostrando suas 
diferentes partes: raízes (rz); caule ou talo(t); 
pedúnculo (p); rebentão (r); filhote-rebentão (fr); 
filhote (s); fruto (I); coroa (c). 

- Raízes adventícias, divididas em dois tipos: 
axilares (encontradas nas axilas das folhas) e 
subterrâneas (encontradas na parte inferior do 
caule, abaixo da superfície do solo). 

- Caule, talo ou eixo principal, no qual se acham 
inseridos os demais órgãos da planta. 

- Folhas, que envolvem totalmente o caule e os 
rebentos e são classificadas, segundo seu forma­
to e sua posição na planta, em A, B, C, D, E, e F 
(Krauss, 1948b). A D é a mais jovem dentre as 
folhas adultas e metabolicamente, a mais ativa 
de todas, sendo por conseguinte usada na análise 
do crescimento e do estado nutricional da plan­
ta. Em geral, a folha O forma um ângulo de 45° 
entre o nível do solo e um eixo imaginário que 
passa pelo centro da planta, e apresenta os bor-



dos da parte inferior perpendiculares à base, 
sendo fácil de ser destacada da planta. 

- Pedúnculo, parte que se desenvolve como um 
prolongamento do caule; sustenta a inflores­
cência e posteriormente o fruto. 

- Rebentos ou mudas, que se desenvolvem de 
gemas axilares e . são classificados, de acordo 
com sua posição na planta, em filhote 
(encontrado no ·pedúnculo, logo abaixo do 
fruto); filhote-rebentão (encontrado no ponto 
de conexão do pedúnculo com o caule); 
rebentão (encontrado na parte inferior do cau­
le). Este pode ainda ser aéreo e subterrâneo, se 

estiver localizado acima ou abaixo da supetfície 
do solo, respectivamente. 

- Fruto múltiplo (sincarpo), tipo sorose, formado 
pela coalescência de frutos individuais, do tipo 
baga, numa espiral sobre o eixo central, que é a 
continuação do pedúnculo. O fruto resulta do 
desenvolvimento da inflorescência. Esta consta 
de 100-200 flores individuais arrumadas em 
espiral em volta de um eixo. 

- Coroa ou pequeno caule foliáceo, que se 
forma no topo do fruto, sendo também uma ex­
tensão do pedúnculo. 

4. VEGETAÇÃO E FLORESCIMENTO 

o abacaxizeiro é uma planta cujo ciclo, até 
que se produza o primei ro fruto, aria em torno 
de 12 a 30 meses. É propagado vegetativamente, 
por meio de mudas produzidas pela própria 
planta, a partir de gemas axilares. 

O desenvolvimento do caule parte da região 
apical, onde o tecido meristemático nela existente 
dá origem às folhas durante a fase vegetativa. Na 
época da floração, o pedúnculo se desenvolve 
como um alongamento do meristema apical, que 
mais tarde retoma o caráter vegetativo, formando 
a coroa do fruto. 

As folhas do abacaxizeiro, que podem atin­
gir até 70-80 cm de comprimento, são rígidas, ce­
rosas na superfície superior e protegidas na infe­
rior por uma camada de pêlos (os tricomas) que 
reduzem sua transpiração ao mínimo. Têm a 
forma de canaleta e são mais resistentes à curva­
tura que as folhas de outras plantas. Graças à pre­
sença de cordões fibrosos, as folhas desenvol­
vem-se no caule em forma de espiral. O modo 
como a folha do abacaxizeiro se insere no caule 
determina os diferentes tipos desta planta: ereta, 
semi ereta e tendente ao horizontal. 

As flores do abacaxizeiro são formadas pelo 
mesmo meristema apical que dá origem às folhas. 
A primeira evidência de troca morfológica nesse 
meristema é a expansão do diâmetro de seu disco, 

com a formação inicial do pedúnculo e da pri­
me ira flor ocorrendo quando o meristema exibe 
seu diâmetro máximo (Collins, 1960). Cerca de 
seis semanas após o tratamento de indução floral 
uma inflorescência avermelhada desponta na ro­
seta foliar e vai-se tomando cada vez mais apa­
rente (Matos & Sanches, 1989). As flores da in­
florescência não se abrem ao mesmo tempo. A 
floração procede, espiral mente, da base para o 
ápice; uma ou mais flores abrem-se a cada dia, 
durante três a quatro semanas. 

O ciclo da cultura do abacaxi pode ser divi­
dido em três etapas: 
a) Fase vegetativa, que se estende do plantio à di­

ferenciação floral. 
b) Fase produtiva (envolvendo a floração e fruti­

ficação), que vai da diferenciação floral à co­
lheita do fruto. 

c) Fase propagativa, que se inicia ainda na fase 
produtiva, segue-se à colheita do fruto e 
abrange o desenvolvimento ("ceva") e a colhei­
ta das mudas. 

Dessas fases, a que tem duração menos 
elástica é a produtiva, quer natural ou artificial­
mente desencadeada. 

O florescimento natural do abacaxizeiro 
apresenta uma série de inconvenientes, como a 
floração precoce etc., de difícil correlação com os 
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fatores climáticos responsáveis pelo seu desenca­
deamento. Sabe-se, por outro lado, que o inter­
valo entre o plantio e a colheita de um fruto de 
determinado padrão depende não só do tipo e do 
peso ou tamanho da muda, mas também da época 
de plantio, da idade da planta na época da flora­
ção, dos fatores climáticos e dos tratos culturais 
que afetam o desenvolvimento da planta. A 
queda de temperatura, principalmente a noturna, 
e a nebulosidade prolongada provocam o flores­
cimento do abacaxizeiro. 

É necessário que a planta atinja um porte 
adequado, isto é, a maturidade reprodutiva, para 
responder aos estímulos florais (Py et a\. 1984), 
embora na prática se observe que mesmo as mu­
das pequenas demonstram certa capacidade de 

5. ESPÉCIES E VARIEDADES 

Do ponto de vista economlCO, o gênero 
Ananas é o mais importante da família Bromeli­
aceae, pois nele estão inc1uídas as espécies de 
Ananas comosus (L.) Merril e outras usadas para 
produção de fibras ou para ornamentação. 

A espécie Ananas comosus abrange todas as 
variedades que estão sendo cultivadas comerci­
almente nas regiões tropicais e subtropicais do 
mundo. O fruto atinge mais de 15 cm de com­
primento; possui polpa abundante, sucosa e de 
sabor agradável quando completa a maturação. 

Segundo Py et a\. (1984), são estas as prin­
cipais características desejáveis numa variedade 
de abacaxi: 
- Na planta: crescimento rápido; porte semi-ere­

to; produção precoce de rebentões; menos de 
quatro filhotes situados a mais de dois centíme­
tros da base do fruto; folhas curtas, largas e sem 
espinhos; pedúnculo curto e grosso, que sustente 
o fruto até a colheita. 

- No fruto: forma cilíndrica; "olhos" grandes e 
chatos; coroa simples, de pequena a média; 
polpa pouco fibrosa e de cor amarela; teor de 
açúcar elevado (Brix = 16°); acidez titulável 
moderada (meq.% de 5,5 a 12,0). 
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resposta a tais estímulos, tanto naturais como ar­
tificiais (Cunha, 1989b). Assim, pode-se conside­
rar o abacaxizeiro como uma planta de dias cur­
tos, que depende, quantitativamente, do efeito 
cumulativo desses dias curtos. 

A diferenciação natural do florescimento do 
abacaxizeiro dá-se, via de regra, entre o final do 
outono e o início do inverno, no ano subseqüente 
ao do plantio, ainda que possa ocorrer em outras 
estações, dependendo da região. 

A indução artificial do florescimento do 
abacaxizeiro mediante o uso de substâncias quí­
micas apropriadas (fitorreguladores) há bastante 
tempo vem sendo feita'. Sem ela seria pratica­
mente inviável a exploração econômica desta 
planta. 

Urna boa variedade também deve apresentar 
alto rendimento e ser resistente e/ou tolerante às 
principais pragas e doenças que atacam a cultura. 

Diferentes variedades são plantadas nas re­
giões produtoras de abacaxi no mundo. As prin­
cipais são citadas a seguir: Smooth Cayenne, Pé­
rola, Perolera, Espanhola Roja (Red Spanish), 
Natal Queen, Manzana, Kewe Cabezona. 

Estima-se que 70% da produção mundial 
corresponde à variedade Smooth Cayenne, po­
pularmente conhecida como ananás, abacaxi ha­
vaiano ou japonês e Caiene Lisse. Trata-se de 
uma planta robusta, de porte semi-ereto, com fo­
lhas com espinhos apenas nas extremidades. O 
fruto é cilíndrico, tem coroa pequena e peso vari­
ável de 1,5 a 2 kg; a cor da casca é amarelo-ala­
ranjada, a polpa é amarela, rica em açúcares e de 
acidez média, um pouco fibrosa, adequada à in­
dustrialização e à exportação in natura. É susce­
tível à murcha, associada à cochonilha e à fusari­
ose; produz poucas mudas. 

A variedade Pérola, também conhecida 
como Pernambuco ou Branco de Pernambuco, 
produz muitas mudas tipo filhote, tem porte ereto 
e folhas espinhosas. O fruto é cônico, de casca 



amarela (quando maduro), polpa branca, sucosa, 
menos ácida que a da variedade Smooth 
Cayenne; pesa entre I e 1,5 kg e tem coroa gran­
de. É suscetível à fusariose e à cochonilha 
(embora o seja menos que a Smooth Cayenne). 

A Jupi é uma variedade muito parecida com 
a Pérola, da qual difere apenas pelo formato ci­
líndrico do fruto. É comum a sua presença mistu­
rada às plantas da espécie Pérola em lavouras 
comerciais no Nordeste, principalmente na Para­
íba. 

A Perolera, cultivada comercialmente na 
Venezuela e na Colômbia, é recomendada pela 
EMBRAP A-CNPMF por sua resistência à fusari-

ose. Suas folhas são verde-escuras, têm as bordas 
sem espinhos, com uma faixa prateada. A planta 
produz muitos fIlhotes; o fruto é cilíndrico, pos­
sui casca e polpa amarela, com Brix de 13 0, aci­
dez total de 10,8 meq.%, alto teor de ácido as­
córbico (vitamina C) e peso médio de 1,8 kg. 

A Primavera é outra variedade resistente à 
fusariose. Suas folhas são verde-claras, sem espi­
nhos, com uma faixa prateada bem pronunciada. 
O fruto é cilíndrico, com peso médio de 1,3 kg, 
casca amarela e polpa branca, Brix de 13,5° e 
acidez total de 7,9 meq.%. Produz grande núme­
ro de mudas. 

6. INFLUtNCIA DOS FATORES EDAFOCLIMÁTICOS 
SOBRE O ABACAXIZEIRO 

.As regiões situadas entre os paralelos 25°N 
e 25°S são as que mais se prestam ao cultivo 
comercial do abacaxizeiro, não obstante a grande 
capacidade de adaptação desta planta ao meio 
ambiente. 

6.1. Solo 

O abacaxizeiro possui um sistema radicular 
relativamente superficial e frágil, que em geral 
explora apenas os primeiros 15 a 20 cm do solo. 
Assim sendo, as características físicas do terreno, 
particularmente as relacionadas com aeração e 
drenagem, assumem um papel da maior impor­
tância na escolha da área para ' a implantação da 
cultura, uma vez que o abacaxizeiro não tolera 
encharcamento. Deve-se, pois, dar preferência 
aos solos de textura média ou leve, que permitam 
boa drenagem. Os argilosos não estão descarta­
dos para a cultura do abacaxi, desde que apresen­
tem boa aeração e drenagem. 

Afora os distúrbios que produz no metabo­
lismo do abacaxizeiro, a drenagem imperfeita 
tende li favorecer o apodrecimento das raízes e 
morte de plantas, causados por Phytophthora. 

A topografia é outro aspecto a ser levado em 

conta. Deve-se dar preferência às áreas planas ou 
com pouca declividade (até 5% de declive), a fim 
de facilitar os tratos culturais e reduzir os riscos 
de erosão. 

Com relação aos aspectos químicos, sabe-se 
do melhor desenvolvimento do abacaxizeiro nos 
solos ácidos, situando-se o pH ideal na faixa de 
4,5 a 5,5. Quanto ' às exigências nutricionais, a 
grande maioria dos solos utilizados para o cultivo 
do abacaxi não supre as necessidades de nutrien­
tes dessa cultura (à exceção de alguns solos vir­
gens, recém-desmatados ou em pousio). Por con­
seguinte, o suprimento de nutrientes através da 
adubação é prática quase obrigatória nas explora­
ções comerciais. 

6.2. Clima 

6.2.1. Tem peratura 

O crescimento, o desenvolvimento e a pro­
dução do abacaxizeiro sofrem forte influência das 
condições de temperatura, cuja faixa ótima para o 
crescimento de suas raízes e folhas situa-se entre 
22° e 32°C, mais especificamente 29° e 32°C 
(Sanford, 1962). O alongamento desses órgãos, 
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por sua vez, é prejudicado pelos níveis de tempe­
ratura inferiores a 21 ° C ou superiores a 32° C. 

Na sua condição de planta tropical , o aba­
caxizeiro pode suportar temperaturas próximas a 
40°C. Acima desse nível, entretanto, ocorrerão 
sérios problemas de queima das folhas e do fruto, 
principalmente se a temperatura elevada estiver 
associada a forte insolação. Pela mesma razão 
esta planta tampouco suportará temperaturas 
próximas a 0° C por muito tempo. Como se sabe, 
as temperaturas baixas retardam o crescimento, 
reduzem a absorção de nutrientes e, conseqüen­
temente, a produção. A temperatura média anual 
é tão importante quanto os níveis máximos e mí­
nimos tolerados pela planta· a mais adequada si­
tua-se em tomo de 24°C. Como foi dito antes, há 
uma forte relação entre temperatura e floresci­
mento do abacaxizeiro. 

Quanto à produção, uma variação de 12 a 14 
graus centígrados nos níveis máximo e mínimo 
de temperatura no período de 24 horas contribui 
para melhorar a qualidade do fruto, especial­
mente no que respeita à acidez. Este aspecto ad­
quire maior relevância quando se considera a 
produção de frutos para fins industriais. Os que 
são produzidos nos meses quentes do ano apre­
sentam acidez moderada, além de excelente 
aroma, sabor e cor. O mesmo não ocorre com os 
colhidos na estação fria. Neste caso os frutos são 
mais ácidos, têm cor e aroma inferiores e baixo 
teor de carboidratos (Green, 1963). Giacomelli et 
aI. (1979) observaram que abacaxis da variedade 
Smooth Cayenne colhidos no inverno apresenta­
ram o dobro da acidez dos colhidos no verão. 

A produção de mudas também é afetada pela 
temperatura; o número de filhotes diminui nos 
períodos quentes. 

6.2.2. Pluviosidade 

A pluviosidade é outro fator climático de 
grande importância na cultura do abacaxi. A falta 
de chuva não só atrasa o desenvolvimento da 
planta e do fruto (se ocorrer na fase de forma­
ção), como também pode reduzir a produção de 
mudas e causar problemas no florescimento, 
desse modo afetando diretamente o rendimento 
da cultura. Além disso, as chuvas influem na 
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qualidade do fruto e na ocorrência de pragas e 
doenças. Quando caem na época de abertura das 
flores , aumentam a incidência da fusariose 
(Matos et aI. 1981). 

Dado o seu baixo nível de transpiração, bem 
como o uso eficiente que faz da água (Ekem, 
1965), o abacaxizeiro pode manter bons índices 
de produtividade mesmo onde a disponibilidade 
de água é limitada. Nas áreas em que há boa dis­
tribuição da chuva, o total de 1.000 a 1.500 mm 
anuais atende às exigências desta planta (Collins, 
1960; Teiwes e Gruneberg, 1963; Py e Tisseau, 
1965). 

Estudos realizados no Havaí determinaram a 
necessidade diária do abacélxizeiro em tomo de 
1,5 a 3,0 mm de água, ou seja, 45-90 mm/mês 
(Py et aI. 1984). Constatou-se que uma planta 
adulta com cerca de 4,2 kg de peso consumiu até 
à diferenciação floral aproximadamente 60,8 
litros de água. 

6.2.3. Umidade relativa do ar 

A exemplo do que ocorre com outras cultu­
ras, as mudanças bruscas nos níveis de umidade 
do ar podem causar fendilhamento na inflores­
cência e no fruto, depreciando-o para fins co­
merciais. Além disso, altos níveis de umidade 
contribuem para aumentar a incidência de doen­
ças fúngicas e bacterianas. Todavia, em áreas de 
baixa pluviosidade, a umidade elevada que é 
captada pelas folhas (condensação) pode favore­
cer o crescimento da planta. 

Nas diferentes regiões produtoras de abacaxi 
do mundo, a umidade relativa do ar média é de 
aproximadamente 75%. 

6.2.4. Luminosidade (radiação solar) 

A luminosidade atua nào só sobre o cresci­
mento vegetativo, mas também sobre a qualidade 
do fruto (composição, coloração). E importante 
salientar que a ação da luminosidade está inti­
mamente relacionada com a temperatura ambien­
te e o fotoperíodo, sendo difícil isolar os seus 
efeitos, principalmente nas regiões de altitude 
elevada. Sabe-se, entretanto, que a luminosidade 



intensa poae provocar a queimaaura interna e 
externa do fruto (queima solar), depreciando-o 
comercialmente. 

A insolação mínima necessária ao desen­
volvimento e produção do abacaxizeiro é de 
1.200 a 1.500 horas/ano~ a faixa ótima situa-se 
entre 2.500 e 3.000 horas/ano. 

6.2.5. Fotoperiodismo 

o abacaxizeiro é tido como uma planta de 
dias curtos, dado que a interrupção do período 
escuro suprime o efeito indutor do encurtamento 
dos dias (período de luz) sobre o florescimento . 
De modo geral, observa-se que os abacaxizeiros 
que atingem crescimento ou porte adequado ini­
ciam a floração quando os dias encurtam e que a 
emissão da inflorescência é tanto mais rápida 

quantu mais cunos sao os períoaos ae luz, isto é, 
quando se e$tendem por oito horas ou menos. 

6.2.6. Vento 

o vento, principalmente quando forte ou 
seco, pode causar danos ao abacaxi, como o res­
secamento da ponta e o ferimento dos bordos das 
folhas (devido ao atrito entre elas), propiciando a 
penetração de fungos, como o Thielaviopsis pa­
radoxa, por exemplo. Dependendo da sua inten­
sidade, o vento pode não só provocar o tomba­
mento da planta como também dificultar e dimi­
nuir a eficiência dos tratamentos fitossanitários. 

Em áreas muito próximas do mar, onde a 
salinidade conduzida pelo vento pode causar séria 
necrose nas extremidades das folhas, recomenda­
-se o uso de quebra-ventos. 

7. PROPAGAÇÃO E PADRÃO DA MUDA 

o sucesso da exploração de qualquer cultura 
agrícola depende basicamente do material propa­
gativo utilizado, sobretudo quando se trata de 
plantas frutíferas . Assim, no caso do abacaxi, em 
que a propagação é feita vegetativamente, devem 
ser escolhidas mudas de boa procedência. sadias. 
vigorosas e de tamanho uniforme (nunca inferior 
a 25 cm, excluída a coroa) . As que apresentarem 
qualquer sintoma de doença, principalmente a 
gomose. devem ser totalmente descartadas. pois 
as mudas infectadas irão contaminar a lavoura e 
comprometer a produção. 

No cultivo do abacaxi. a sanidade do mate­
rial de plantio assume importância ainda maior. 
uma vez que a muda infectada constitui o princi­
pal veículo de di sseminação da fusariose e da co­
chonilha, os doi s principais problemas fitossani­
tários dessa cultura . 

As mudas comumente usadas na cultura do 
abacaxi. como foi dito antes (item :\). são o filho­
te, o filhote-rebentão e o rebentão . No caso da 
variedade Pérola. utilizam-se mais os filhotes ou 

mudas de cacho ("slips"), devido à sua produção 
abundante. Os rebentões ("suckers") são mais 
usados em plantios da variedade Smooth 
Cayenne, cuja produção de filhotes é insignifi­
cante. As coroas também constituem um bom 
material de plantio. ainda que só se achem dis­
poníveis nas regiões onde o abacaxi é industriali­
zado. 

Há ainda a muda sadia ou de viveiro, pro­
duzida pelo seccionamento do caule da planta­
mãe (após a colheita do fruto), do rebentão ou 
mesmo da coroa, cujas secções são plantadas 
(horizontal ou verticalmente) em sementeiras ou 
viveiros até a brotação das gemas e a formação 
da plântula ou muda de tamanho adequado para o 
plantio no campo. 

Após o arranquio da planta. o desbaste das 
folhas e a eliminação do sistema radicular e da 
parte apical, o caule é cortado em pedaços longi­
tudinais ou em discos (por guilhotina, facão ou 
serra circular motorizada), descartando-se rigoro­
samente todos os pedaços com sintomas internos 
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A OU externos de fusariose. Depois de seccionados, 

i
~~ mas ainda no mesmo dia, os pedaços do caule são 

. ;..; submetidos a um tratamento fungicida-inseticida 
3.~ mediante a sua imersão em solução à base de tri­
.. :-:-- adimefon (40 g) e etion (75 ml) ou monocrotofós 

(90 ml) em 100 litros de água. Este método é 
fundamental para a produção de mudas sadias -
livres sobretudo da fusariose - destinadas a 
plantios em novas regiões produtoras, sendo es­
pecialmente importante no caso da variedade 
Smooth Cayenne, cuja produção de mudas é pe­
quena (Reinhardt & Cunha, 1989). 

Dentre as operações necessárias ao manejo 
convencional da muda com vistas a melhorar sua 
qualidade e prepará-la para o plantio, destacam­
-se a ceva e a cura. A primeira consiste em deixar 
a muda pegada à planta-mãe durante . alguns me-

ses, para que atinja um tamanho adequado antes 
do plantio. Sob irrigação, as mudas estão aptas 
para plantio com 2,5 a 3,0 meses após a colheita 
do fruto. A cura tem por finalidade apressar a ci­
catrização dos tecidos lesionados quando da co­
lheita da muda, eliminar o excesso de umidade 
do material e melhorar a eficiência da seleção. 
Consiste na exposição das mudas, com a base 
voltada para cima, sob ação dos raios solares du­
rante uma a duas semanas. 

o desbaste das folhas basais ressecadas e a 
imersão das mudas em solução de defensivos 
como tratamento pré-plantio são hoje discutíveis 
para as condições do Brasil, dada a sua baixa efi­
cácia em relação aos problemas fitossanitários 
existentes. 

8. INSTALAÇÃO DO ABACAXIZAL 

8.1. Escolha da área 

Na exploração econômica do abacaxi, cum­
pre levar em conta, além dos aspectos técnicos, 
outros fatores considerados relevantes e estraté­
gicos para o sucesso do empreendimento, relaci­
onados com a localização da área, a disponibili­
dade e o custo da mão-de-obra, as vias de acesso 
à área e de escoamento da produção, a existência 

. de fontes de água, a proximidade de agroindús­
trias e de centros consumidores. 

------' 

8.2. Preparo do solo 

o preparo do solo para o cultivo do abacaxi­
zeiro consta da remoção da vegetação (desma­
tamento, roçagem) e da aração e gradagem efe­
tuadas nos dois sentidos do terreno, a uma pro­
fundidade mínima de 30 cm, para facilitar o bom 
desenvolvimento do frágil sistema radicular da 
planta. 

Quando o plantio for planejado para uma 
área anteriormente cultivada com abacaxi, será 
preciso antes de tudo eliminar os restos culturais 
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mediante a sua incorporação ao solo, após a de­
composição ou a queima do material (Choairy, 
1985). Esta operação, que é difícil de executar 
em virtude da grande quantidade de massa vege­
tal acumulada (cerca de 100 toneladas/ha), não só 
melhora as características físicas do solo (Cintra 
e Cunha, 1987) e coloca à disposição das plantas 
alguns nutrientes remanescentes da vegetação 
anterior, como também ajuda no controle de cer­
tas pragas, como a cochonilha, por exemplo (Py 
et· aI. J 984; Choairy, 1985). Embora o uso do 
fogo seja discutível, em algumas situações a 
queimada toma-se indispensável, principalmente 
no caso dos pequenos produtores. 

8.3. Época de plantio 

A época de plantio assume papel relevante 
na exploração econômica do abacaxizeiro, pois 
esta planta, quando submetida a tratos culturais 
adequados, pode produzir comercialmente du­
rante todo o ano ou, caso se queira, fora da época 
de safra natural ou tradicional. 



Os plantios são geralmente efetuados entre o 
final da estação seca e o início da chuvosa. De­
pendendo, porém, da regularidade das chuvas, da 
viabilidade de irrigação e das condições de umi­
dade do solo, assim como da disponibilidade de 
mudas de qualidade e de mão-de-obra, eles po­
dem estender-se pelo ano todo. A umidade do 
solo favorece o estabelecimento do sistema radi­
cular nos primeiros meses após o plantio e, con­
seqüentemente, o crescimento satisfatório do 
abacaxizeiro. É preciso, contudo, evitar tanto os 
periodos de chuva muito intensa, em virtude da 
dificuldade para trabalhar o solo e dos problemas 
fitossanitários, como os períodos de estiagem 
prolongada, que prejudicam o desenvolvimento 
inicial da planta. 

Onde as condições climáticas são uniformes, 
a época de plantio toma-se menos crítica. 

8.4. Sistema de plantio - disposição das covas 
e sulcos 

Na cultura do abacaxi. o plantio pode ser 
feito em filas simples. duplas, triplas, quádruplas 
e mesmo quíntuplas; todas elas apresentam van­
tagens e desvantagens. 

Os sistemas de plantio mais comuns sào os 
de filas simples e duplas (Fig. 2), cuja escolha 
está condicionada principalmente aos seguintes 
fatores: a disponibilidade de área e de mão-de­
-obra, as características físicas da variedade a ser 
plantada, o tipo do solo, a topografia do terreno, 
o acervo tecnológico. 

O plantio em filas simples pode facilitar os 
tratos culturais, sobretudo no caso de variedades 
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FIG. 2. Os sistemas mais comuns de plantio de abacaxi: 
filas duplas e simples. 

com folhas espinhosas. O de filas duplas, por sua 
vez, permite maior número de abacaxizeiros por 
unidade de área e melhor sustentação das plantas, 
além de evitar seu tombamento à época da fruti­
ficação . Neste caso, recomenda-se que o plantio 
nas fileiras seja feito em quincôncio, isto é, com 
as plantas alternadas (Fig. 3). 

~~ - - ~~ 
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FIG. 3. Disposição das plantas nas covas ou sulcos em quincôncio e em curva de nível 
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8.5. Espaçamento e densidade 

Há uma ampla variação no que respeita aos 
espaçamentos recomendados para o cultivo do 
abacaxi nas diferentes regiões produtoras do 
mundo, dado o estreito relacionamento da densi­
dade do plantio com a variedade usada, o tipo de 
solo, as práticas culturais, o destino da produção 
e outros fatores. Em conseqüência, encontram-se 
densidades que variam de 20 a 75 mil plantas por 
hectare. São estes os espaçamentos mais comuns: 
a) Fileiras simples: 80cm a 120cm entre as filas 

e 30cm a 40cm entre as plantas, o que corres­
ponde a populações em torno de 20 a 48 mil 
plantas por hectare. 

b) Fileiras duplas: 70cm a 90cm entre as filas 
duplas, 30cm a 40cm entre as filas simples, e 
22cm a 35cm entre as plantas nas filas , o que 
corresponde a populações em torno de 40 a 75 
mil plantas por hectare (Fig. 4). 

As variedades Smooth Cayenne, Perolera e 
Primavera - plantas sem espinhos nas folhas -
permitem o uso de espaçamentos me.nores 
(densidades maiores) ; para a Pérola e a JUpI, que 
possuem espinhos nas folhas, são recomendados 
espaçamentos maiores (densidades menores). 

Nos cultivos destinados ao consumo do aba­
caxi in natura, o espaçamento deve ser menor, 
para obter-se maior número de frutos com peso 
entre 1.000 e 1.500 gramas. Quando a produção 
se destina a fins industriais (compota), os espaços 
entre as plantas devem ser maiores, com vistas à 
obtenção de frutos também maiores e mais pesa­
dos (acima de 1.500 gramas). Se a destinação for 
a indústria de sucos, o tamanho e o peso indivi-
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FIG.4. Espaçamentos de plantio em filas duplas e sim­

ples. 
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dual dos frutos importarão menos. O mais rele­
vante passa a ser a produção total por área. 

8.6. Plantio das mudas 

o plantio das mudas pode ser feito em co­
vas, sulcos e fendas. Os sulcos são preferíveis 
quando se dispõe de sulcador, principalmente no 
caso de áreas muito grandes, pela rapidez da ope­
ração e economia de mão-de-obra. As covas po­
dem ser abertas manualmente, com enxada e pá 
de plantio tipo havaiano, ou mecanicamente, com 
coveador (Fig. 5). Tanto os sulcos como as covas 
devem ter profundidade suficiente para evitar o 
tombamento da muda (aproximadamente um ter­
ço do comprimento da muda). No terceiro tipo de 
plantio, enquanto um trabalhador abre a fenda 
com uma enxadeta, outro coloca a muda na 
abertura no momento exato em que o pnmelro 
retira a ferramenta. Inicialmente a muda fica in­
clinada, tomando a posição vertical à medida que 
vai crescendo (F ig. 6). 

Depois de selecionadas (em função de sua 
sanidade, tipo e tamanho ou peso), as mudas são 
distribuídas ao longo das linhas. Primeiro, colo­
ca-se a muda verticalmente dentro da cova ou 
sulco; em seguida chega-se terra à muda, tendo 
porém o cuidado de não deixar cair terra no cen­
tro da roseta foliar (Fig. 7). 

As mudas devem ser plantadas em quadras 
ou talhões, separadas de acordo com seu tipo e 
peso ou tamanho, para facilitar os tratos cu lturai s 
e a colheita. os terrenos planos, os su lcos ou 

FIG. S. Coveamento mecanizado na cultura do abacaxi. 



FIG. 6. Plantio em fenda . 

FIG. 7. Distrihuição e plantio das mudas. 

co a de em ser abertos no sentido do maIor 
comprimento da área, a fim de aumentar o ren­
dimento da ' máquina. Já nos terrenos com de-

nível ou outros métodos de conservação do solo 
(Fig. 8). 

As dimensões das quadras devem adequar-se 
às técnicas a serem empregadas. Nos plantios 
mecanizados, por exemplo, a largura das quadras 
deve ter o dobro do comprimento das barras de 
pulverização, enquanto as ruas entre elas devem 
permitir o livre acesso de tratores e caminhões, 
quando da execução dos tratos culturais e das 
operações de colheita e transporte dos frutos. 

Dependendo das condições do solo, o plan­
tio pode ser feito em camalhões (Fig. 9), o que 
favorece o desenvolvimento do sistema radicular 
da planta, a drenagem do excesso de água e o 
tratamento do solo (fumigação) contra certas pra­
gas, como os nematóides, por exemplo. Os carna­
I hões devem med i r 100 a I 10cm de largura na 
base, 70 a 80cm de largura no topo e 15 a 20cm 
de altura. 

FIG. 8. Plantio em curva de nível. 

cli e, o plantio deve ser feito usando-se curV:l<; de FIG. 9. Plantio em camalhões. 
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9. TRATOS CULTURAIS 

9.1. Controle de plantas daninhas 

Pelo fato de possuir um sistema radicular 
superficial, o abacaxizeiro se ressente bastante da 
concorrência das plantas daninhas, as quais con­
tribuem para atrasar seu desenvolvimento e dimi­
nuir a produção. Recomenda-se, pois, manter a 
cultura sempre livre dessas plantas, principal­
mente nos primeiros cin~o a seis meses após o 
plantio (Reinhardt e Cunha, 1984). 

A eliminação do mato deve ser feita com 
enxada ou com herbicidas; o primeiro método é o 
mais comum. Durante a capina é importante não 
causar dan9s nem à planta nem ao seu sistema 
radicular, evitando-se ainda que caia terra sobre a 
roseta foliar. Como parte dessa operação, pro­
cede-se ao chegamento de terra à planta 
(amontoa), a fim melhorar sua sustentação e au­
mentar a área de absorção de nutrientes. Depen­
dendo da intensidade da infestação e do tipo de 
plantas daninhas, são necessárias de 8 a 16 capi­
nas manuais durante o ciclo da cultura, o que 
exige bastante mão-de-obra. 

O controle de plantas daninhas com herbici­
das pode ser uma ótima alternativa, principal­
mente para os grandes plantios e nos períodos 
chuvosos em que o mato cresce mais depressa, 
por exigir menos mão-de-obra, reduzir o risco de 
danos às plantas e ser menos oneroso. Em con­
traposição, requer a disponibilidade de fontes de 
água próximo à cultura e uma aplicação muito 
bem feita, para evitar que se produzam efeitos 
fitotóxicos nas plantas. 

Recomendam-se os herbicidas à base de diu­
ron (1,6 a 3,2 kg i.a.lha), simazina (2,4 a 3,2 
Ilha), ametrina (2,4 a 3,2 Ilha), ametrina + sima­
zina (2,4 a 3,2 kg/ha) ou bromacil + diuron (1,6 a 
3,2 kg/ha) aplicados após o plantio (30-60 dias), 
assim como posteriormente (90-120 dias), se ne­
cessário, na pré-emergência das plantas daninhas, 
com solo úmido e jato dirigido para as entreli­
nhas. 
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As doses menores acima indicadas podem 
ser ministradas na primeira aplicação, na área 
total e em solos arenosos; os solos mais compac­
tos exigem maiores doses de herbicidas'. Usando­
-se bicos em leque (Teejet 80.02 a 80.04) faz-se a 
aplicação 30 a 50cm acima do solo, com um con­
sumo de 400 litros de águalha. Em plantios irri­
gados esse consumo pode atingir 800-1.000 litros 
da misturalha. Capinas manuais são amiúde ne­
cessárias a fim de completar o controle químico 
das plantas daninhas, com vistas sobretudo à ope­
ração de amontoa acima citada, assim como para 
cobrir os adubos aplicados. 

9.2. Irrigação 

O uso de irrigação na cultura do abacaxi ad­
quire enorme importância nas regiões onde há es­
cassez de chuvas ou estas são mal distribuídas, e 
principalmente naquelas cujos períodos secos ul­
trapassem três meses. Sendo o abacaxizeiro uma 
planta de ciclo relativamente curto, a falta de 
água pode constituir fator limitante do seu desen­
volvimento e produção, especialmente nos plan­
tios que visam à colheita de frutos fora da época 
normal de safra ou durante o ano todo, com o uso 
de fitoiTeguladores. 

A demanda de água pelo abacaxizeiro está 
. relacionada com os estádios de desenvolvimento 
da planta e com as condições de umidade do solo, 
podendo variar de 1,5 a 3,Orrtm/dia. Nos dois 
primeiros meses após o plantio a necessidade de 
água é mínima. A partir do segundo mês, entre-:­
tanto, as exigências hídricas do abacaxizeiro au­
mentam, uma vez que a planta requer adequado e 
constante suprimento de água para assegurar a 
emissão e o desenvolvimento das raízes. Tais 
exigências intensificam-se após o quinto mês (até 
a indução da floração), quando o crescimento do 
abacaxizeiro é rápido, com o conseqüent.e aumen­
to da área foliar (Combres, 1983). 



A quantidade de água recomendada é em ge­
ral de 60-100mmlmês, aplicada de quatro vezes, 
no período de escassez de chuva e de desenvol­
vimento vegetativo da planta. A freqüência da 
aplicação pode, entretanto, variar de 7 a 20 dias, 
dependendo da umidade do solo (Py et a\. 1984). 

As regas na fase de frutificação contribuem 
para aumentar o peso médio do fruto. Segundo 
Combres (1983), a irrigação durante a frutifica­
ção resultou, na Costa do Marfim, em aumentos 
de peso de 300 a 700g/fruto . Havendo, entre­
tanto , suficiente umidade no solo, a irrigação 
nessa fase deve ser suspensa 8 a 15 dias antes da 
colheita, a fim de melhorar a qualidade e a con­
servação do fruto (Py et a\. 1984). No Havaí, a 
irrigação pré-colheita resultou em ganhos ex­
pressivos no rendimento da cultura (t/ha), com 
aumentos de até 450g/fruto (Medcalf, 1982). 

Devido ao formato e à distribuição de suas 
folhas, o método de irrigação que mais se adapta 
ao abacaxizeiro é o de aspersão (Fig. 10). Outros 
métodos podem ser usados nesta cultura, como o 
do gotejamento, principalmente onde os custos da 
água e da mão-de-obra forem elevados e as técni­
cas culturais avançadas, e o do pivô central, ado­
tados em algumas regiões do Brasil. Ambos, en­
tretanto, ainda requerem maiores estudos com 
vistas à racionalização do seu uso. Considerando­
-se, por outro lado, o problema da fusariose no 
país, o gotejamento talvez seja o método mais 
indicado, por promover a aplicação localizada da 
água. 

FIG. 10. Irrigação por aspersão. 

Além de acelerar o crescimento da planta e 
aumentar o peso do fruto, a irrigação permite 
ainda que se faça, simultaneamente, a aplicação 
de fertilizantes (fertirrigação) e de defensivos 
agrícolas (inseticidas, fungicidas, etc.) . 

9.3. Tratamento de indução floral - Antecipa­
ção da floração/colheita 

A época de floração do abacaxizeiro - e 
conseqüentemente da colheita - pode ser anteci­
pada mediante a aplicação de algumas substân­
cias químicas (fitorreguladores) na roseta foliar 
ou com a pulverização da planta. Tal prática visa 
a uniformizar a frutificação e reduzir os efeitos 
negativos da floração natural, altamente hetero­
gênea. É preciso, porém, planejá-la cuidadosa­
mente, para evitar o acúmulo de operações na 
propriedade e para que a colheita ocorra numa 
época favorável à comercialização do fruto . No 
caso do Brasil, deve-se fazer a floração coincidir 
com a época em que as condições climáticas são 
desfavoráveis ao ataque da fusariose. 

Como outras vantagens da indução artificial 
do florescimento do abacaxizeiro podem ser cita­
das: 

a) maior eficiência no uso dos fatores de 
produção, inclusive uso intensivo da terra; 

b) uniformização da frutificação e concen­
tração da colheita, com redução do seu custo; 

c) fornecimento regular e constante de fruto 
para as indústrias e mercado in natura, sem afetar 
a qualidade do mesmo, e em épocas mais favorá­
veIs; 

d) facilidade no controle fitossanitário de 
determinadas pragas e doenças; 

e) controle do peso e tamanho do fruto , de 
acordo com as exigências do mercado consumi­
dor; 

f) aumento do rendimento, pelo maior nú­
mero de frutos colhidos; 

g) melhor distribuição de mão-de-obra e fa­
cilidade na administração da propriedade; 

h) possibilidade de exploração de uma se­
gunda safra (soca). 

Alguns aspectos negati vos, entretanto, po­
dem ser observados, em decorrência da indução 
floral : 
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u) frutos não comercializáveis (pequenos, 
com coroa grande), com indução generalizada de 
uma plantação desuni forme; 

b) tombamento de frutos (indução de plantas 
imaturas pode provocar o alongamento do pe­
dúnculo); 

c) redução no número de mudas produzidas 
por planta (causada por alguns indutores, princi­
palmente pela aplicação em altas concentrações e 
em épocas não apropriadas); 

d) danos causados ao fruto (produção de 
fruto em épocas desfavoráveis de clima e/ou fa­

., voráveis à incidência de pragas e doenças); 
e) deformação do fruto (uma aplicação in­

correta do indutor pode resultar na produção de 
frutos arredondados ou muito cônicos). 

É oportuno salientt,lr que o peso final do 
abacaxi , além de depender das condições climáti­
cas prevalecentes no período de desenvolvimento 
do fruto, está diretamente relacionado com o 
porte da planta na época da diferenciação floral. 
Dessa forma, plantas vigorosas e sadias · produ­
zem frutos mais pesados. Em plantios da cultivar 
Smooth Cayenne deve-se induzir apenas plantas 
cuja folha D tenha atingido, pelo menos, 80cm de 
comprimento ou 70g de peso fresco (Py et a!. 
1984). 

Várias substâncias podem ser utilizadas com 
o fim de induzir a floração do abacaxizeiro, 
como, por exemplo, o etileno, o carbureto de 
cálcio (acetileno) e o ácido 2-cloroetilfosfônico 
(ethephon). Estas substâncias diferem, entretanto, 
no que respeita à forma de aplicação e à sua efi­
ciência. O carbureto de cálcio é aplicado no inte­
rior da roseta foliar~ já o etileno, o ANA e o 
ethephon podem ser pulverizados sobre as plan-
tas. Alguns produtos exigem a repetição do · tra­
tamento (etileno), que deve ser feita dois a três 
dias após a primeira aplicação. No caso do ethe­
phon essa repetição é dispensável. 

A aplicação dos indutores florais deve ser 
feita à noite (entre 20h e 5h), nas horas mais 
frescas do dia ou em dias nublados (Aldrich & 
Nakasone, 1975; Cunha & Reinhardt, 1986), em 
plantas bem desenvolvidas, com idade variável 
de 7 a 14 meses, dependendo do manejo da cul­
tura e principalmente do uso ou não de irrigação, 
ou seis meses antes da época de colheita deseja­
da. Este último prazo, nas regiões frias, pode ser 
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ampliado para até 10 meses, a exemplo do que se 
faz no Sul do Brasil. 

Uma das substâncias mais usadas na indução 
floral do abacaxizeiro é o carbureto de cálcio, 
que pode ser aplicado sob a forma sólida ou lí­
quida. No primeiro caso, coloca-se 0,5-1,0 
g/planta no centro da roseta foliar, em períodos 
chuvosos. Para aplicar o carbureto de cálcio sob a 
forma líquida procede-se da seguinte maneira: 
em um recipiente com 200 litros de capacidade 
colocam-se 150 litros de água limpa e fria e 400-
500 gramas de carbureto. Fecha-se o recipiente 
hermeticamente e agita-se até não mais se ouvir o 
barulho da reação. Em seguida, com o auxílio de 
um pulverizador costal (sem bico) ou de outro 
recipiente, aplicam-se 50 ml da solução no centro 
da roseta foliar de cada planta. Este método é o 
mais usado, principalmente nos períodos secos. 

O ethephon pode ser aplicado em pulveriza­
ção total, à base de 50ml/planta de uma solução 
preparada a partir de 10-20ml do produto co­
merciaI para 100 litros de água, à qual adicio­
nam-se 30-35 gramas de hidróxido de cálcio (cal 
virgem) e uréia a 2% (Cunha, 1989). Este trata­
mento só deve ser repetido se chover algumas h~­
ras após a primeira pulverização. O ethephon, 
graças à sua facilidade de aplicação, está tendo 
aceitação cada vez maior, apesar de apresentar 
alguns inconvenientes quando apli cado em doses 
mais altas, como os de reduzir o peso do fruto , o 
percentual de suco e o número de mudas filho­
te/planta. 

Com relação ao gás etileno, sua aplicação é 
feita com equipamento apropriado, a partir da 
injeção sob pressão de 800 gramas de gás em 
6.000-8.000 litros de águalha (Dericke. 1974), 
em pulverização total das plantas. Deve-se 
adiGionar carvão ativado (0,5% ) à solução, para 
aumentar a retenção/difusão do gás na água, 
sendo o tratamento mais eficiente quando feito à 
noite e repetido dois a três dias depois (Py et aI. 
1984). Um dos inconvenientes do etileno é a 
grande quantidade de água necessária por 
aplicação. 

9.4. Consorciação e rotação de culturas 

Em várias regiões do mundo produtoras de 
abacaxi, os agricultores têm procurado reduzir 0' 



riscos da monocultura adotando o cultivo con­
sorciado, especialmente com culturas alimenta­
res, de ciclo curto. Tal sistema de cultivo, além 
de não causar problemas a nenhuma das culturas, 
é benéfico do ponto de vista sócio-econômico 
para o agricultor, que tem sua renda aumentada e 
seu regime alimentar melhorado. 

No Brasil, o consórcio do abacaxi com ou­
tras culturas, sobretudo as de subsistência (feijões 
Phaseo!us e Vigna, mandioca, milho, amendoim, 
arroz) é praticado por pequenos agricultores de 
várias regiões (Fig. 11). De um modo geral, as 
culturas consortes são colhidas apenas uma vez e 
abrangem a fase inicial do ciclo da cu ltura do 
abacaxi , à exceção da mandioca, cujo ciclo é 
mais longo. Em outros países, além das culturas 
citadas, exploram-se ainda as do quiabo, pimen­
tão, tomate, repo lho, couve, etc. (Lee, 1972; Os­
seni, 1985 ). Todas elas são plantadas nas entreli­
nhas do abacaxi, em espaçamentos compatíveis e 
na mesma época, para que uma não prejudique a 
outra. Os pequenos abacaxicultores da Martinica, 
entretanto, amiúde exploram a soca (segunda sa­
fra) e praticam o consórcio com couve e feijão 
plantados en tre as tilas duplas, sobre os camu­
Ihões (Cunha, 1983). 

Além da consorciação com as cu lturas de 
ciclo curto supraci tadas em que o abacaxizeiro é 
a principal cultura, esse tipo de exp loração tam­
bém é viável com plantas arbustivas e arbóreas 
de ciclo longo ou perene. Neste caso o abacaxi 
passa a ser a cultura ecundária, ser indo para 
minimizar os custos de implantação da cu ltura 
principal. Ci tam-se os segui ntes exemplos dessas 
culturas, entre outras: abacate, citros, manga, 
côco, mamão, guaraná, café. 

Cumpre, entretanto, ter alguns fatos presen­
tes no momento de escolher as culturas consortes, 
pois há combinações que não são recomendá eis, 
principalmente do pon to de vista titossanitário . O 

exemplal. Além disso, como a consorciação difI­
culta algumas práticas culturais, sua adoção nos 
grandes plantios é mais complexa, sobretudo 
quando estes são altamente mecanizados. Como 
regra geral, o consórcio deve restringir-se aos 
primeiros seis meses do ciclo da cultura, não se 
devendo usar plantas que sombreiem excessiva­
mente o abacaxizeiro, nem herbicidas para con­
trolar o mato. 

Outra prática cultural não só importante 
como merecedora de maior atenção, inclusive de 
parte da pesquisa, é a da rotação de culturas com 
vistas à melhoria ou recuperação dos solos culti­
vados com abacaxi - geralmente em regime in­
tensivo - e de modo especial os tratados com 
herbicidas. Na Martinica costuma-se fazer a rota-
ção com soja, crotalária, sorgo, feijão-vigna , ca­
lopogônio, siratro (Cunha, 1983), No Brasil não 
se dá muita importância a essa prática, daí os 
problemas edático-nutricionais surgidos em al­
gumas regiões produtoras, após vários anos de 
cultivo intensivo do abacaxi. Recomenda-se, 
nesse caso, a incorporação dos restos de cultura, 
a fim de melhorar as caracterÍ'sticas físicas do 
solo (Ci ntra & Cunha, 1987; Bezerra et aI. 1989). 

caso do milho, que é hospedei ro da fusariose, é FIG. 11. Consorciação de culturas: abacaxi x mandioca. 
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10. CORREÇÃO DA ACIDEZ 

Apesar de o abacaxizeiro ser uma planta de 
conhecida adaptabilidade a diferentes condições 
de acidez, sendo inclusive altamente tolerante ao 
alumínio trocável do solo (Souza et aI. 1986), há 
situações em que a cal agem é necessária ao seu 
cultivo. A avaliação dessas necessidades de cal­
cário (NC) é feita geralmente a partir da análise 
do solo da área, em amostras coletadas antes do 
estabelecimento da cultura. 

No Brasil, a recomendação de cal agem para 
a abacaxicultura nem sempre se baseia nos mes­
mos critério·s. No Estado da Bahia, seu objetivo 
principal é elevar o teor de cálcio e magnésio do 
solo. Para tanto, utiliza-se a seguinte fórmula: 
NC (t/ha) = [2,5 - (meq Ca+2 + Mg+2/100 cm3)] 

x f, em que f = 100/PRNT. Tal orientação acon­
selha a calagem com calcário dolomítico sempre 
que o teor de magnésio trocável no solo for infe­
rior a 0,5 meq/lOO cm3 (Souza, 1989). 

11. ADUBAÇÃO 

As grandes exigências nutricionais do aba,: 
caxizeiro fazem com que a adubação seja prati­
camente uma constante nos plantios orientados 
para a exploração comercial. 

Além das exigências minerais da planta, a 
decisão sobre a quantidade de fertilizantes a ser 
aplicada na cultura do abacaxi deve levar em 
conta fatores tais como a capacidade de supri­
mento de nutrientes pelo solo, o nível tecnológico 
adotado, a destinação da produção e a rentabili­
dade da cultura. As variações que podem ocorrer 
neste conjunto de fatores, quando se examinam 
as características de produção de diferentes regi­
ões, mostram claramente a importância de que as 
recomendações sobre adubação tenham abran­
gência regional. 

Para o Estado da Bahia, considerando-se as 
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Para o Estado de São Paulo recomenda-se a 
aplicação de calcário dolomítico para elevar a 
saturação de bases do solo a 60%, se esta for in­
ferior a 50% (Giacomelli, 1985). No Rio Grande 
do Sul, a orientação baseia-se na utilização das 
doses de calcário sugeridas pelo índice SMP para 
o pH 5,5 (Comissão de Fertilidade do Solo­
RS/SC, 1989). 

Qualquer que seja o critério adotado para o 
cálculo da cal agem, é importante que o pH do 
solo seja mantido na faixa entre 4,5 e 5,5, a mais 
adequada à cultura do abacaxi. Valores mais altos 
de pH podem acentuar alguns aspectos negativos, 
entre os quais o favorecimento do desenvolvi­
mento de microrganismos patogênicos, como 
fungos do gênero Phytophfhora. A cal agem, 
quando necessária, deve ser feita de 30 a 90 dias 
antes do plantio. 

regiões tradicionalmente produtoras de abacaxi, 
as recomendações são feitas de acordo com a Ta­
bela 1 apresentada a seguir (Souza, 1989). As 
épocas de adubação nela previstas pressupõem a 
indução artificial da floração no nono ou décimo 
mês após o plantio. Para os plantios em que está 
prevista a indução floral entre o décimo primeiro 
e o décimo terceiro mês, a segunda adubação po­
derá ser feita até o sétimo ou oitavo mês após o 
plantio, e a terceira deverá anteceder de um mês 
o tratamento de indução floral. Deve-se fazer 
coincidir as adubações com os períodos de boa 
umidade do solo, de modo a favorecer a absorção 
e o aproveitamento dos nutrientes. 

As doses recomendadas estão permanente­
mente sujeitas a modificação, dada a possibili­
dade de alterações relevantes nos indicadores so-



TABELA I. Recomendação de adubação para a 
cultura do abacaxi na Bahia, de 
acordo com resultados analíticos do 
solo 

'utrientes e seu Em cobertura - após o plantio (kg/ha) 

teor no solo· 1° ao 2° m~s SO ao 6' m~s 8° ao QO mês 

itrogênio N 
7S ~S QO 

Fósforo no solo - ppm P " l O S 
(Melich) 
At': 5 SO 
balO 40 
li a 15 30 

Potássio no solo - ppmK ~() 
(Melich) 
At~ 30 5U 60 70 
31 - 6U 40 5U fiU 
6 \ -'lI) 30 40 50 

bre OS quais foram definidas. Quando o objetivo 
é produzir para Q mercado externo, deve-se dedi­
car especial atenção às recomendações de aduba­
ção potássica, em face da influência marcante 
deste nutriente sobre características qualitativas 
do fruto, consideradas importantes pelos impor­
tadores. Nestas circunstâncias a relação K20IN, 
na adubação, tem normalmente variado de 1,5 a 
2,5. 

As fontes de nutrientes devem ser escolhidas 
considerando-se, entre outros aspectos, o custo 
unitário de N, P20s e K20. As alternativas mais 
freqüentes para a adubação nitrogenada são a 
uréia e o sulfato de amônio. Como fonte de fós­
foro podem-se utilizar o superfosfato triplo, o 
fosfato monoamônico, o fosfato diamônico ou o 
superfosfato simples, sendo que este último tam­
bém pode suprir as plantas com enxofre. A adu­
bação potássica pode ser feita com cloreto de 
potássio, sulfato de potássio ou sulfato duplo de 
potássio e mabrnésio; as duas últimas fontes, além 
de mais caras, são menos comercializadas. 

Quando há disponibilidade de fertilizantes 
orgânicos, tais como os estercos animais (de boi, 
de aves, etc.) e as tortas vegetais (de mamona, de 
cacau, etc.), sua utilização é particularmente inte­
ressante nos solos de textura leve e pobres em 
matéria orgânica. 

Os adubos minerais, sob a forma sólida, de­
vem ser aplicados no solo (junto às plantas) ou 
nas axilas das folhas basais. Logo após a aduba­
ção, convém proceder a um "chegamento de 

terra" às plantas, de modo que os adubos fiquem 
cobertos, reduzindo-se assim a possibilidade da 
perda de nutrientes. Em princípio, os fertilizantes 
orgânicos serão aplicados por ocasião do plantio 
ou na primeira adubação em cobertura. Deve-se 
sempre evitar que caia terra ou adubo no "olho" 
da planta. 

Em virtude de algumas características pró­
prias do abacaxizeiro, a adubação foliar por via 
líquida constitui uma alternativa válida para o 
suprimento .de nutrientes à cultura. É adotada 
com maior freqüência nos seguintes casos: 
a) Para a aplicação de fertilizantes nas estações 
secas. 
b) Para a suplementação das adubações nitroge­

nadas e potássicas feitas por via sólida. 
c) Para a aplicação de micronutrientes. 

Nas pulverizações foliares deve-se evitar as 
horas mais quentes. do dia, assim como o escor­
rimento excessivo e o acúmulo de soluções nas 
axilas das folhas, para que não ocorram 
"queimas". É aconselhável quç a concentração 
total de adubos na solução não exceda a 8%. 
Com relação à uréia, sua concentração não deve 
ser superior a 5%, reduzindo-se para 3% nos pe­
ríodos secos e ensolarados. Cumpre finalmente 
ressaltar que a aplicação do adubo por via líquida 
é uma opção que vai depender muito das condi­
ções da propriedade, principalmente no que res­
peita à disponibilidade de água e do equipamento 
adequado a essa forma de adubação. 

.Quanto aos micronutrientes, recomendam­
se, no caso do zinco, as pulverizações foliares 
com solução que contenha o sulfato de zinco na 
concentração de 1,0%. No caso do cobre, as pul':' 
verizações com sulfato de cobre (concentração de 
1,5 a 2,0%) devem ser feitas no solo, perto das 
plantas. A aplicação direta sobre as folhas é con­
traindicada, uma vez que esse sal pode causar­
-lhes fortes queimaduras (Teiwes e Gruneberg, 
1963). Com relação ao ferro, recome.nda-se o 
emprego do sulfato ferroso em soluções cuja 
concentração varie de 1,0 a 3,0%, sendo impor­
tante protegê-lo da oxidação. Para tanto, pode-se 
utilizar o ácido cítrico, na dosagem de 750g para 
3,5kg de sulfato de ferro (Py et a\. 1984). De 
modo geral, a presença de uréia nas soluções fa­
vorece a absorção dos micronutrientes (Py et aI. 
1984). 
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12.PRINCIPAIS PRAGAS E DOENÇAS E SEU CONTROLE 

Dificilmente se consegue explorar comerci­
almente uma cultura sem que nela incidam pragas 
e doenças que não só revestem importância 
econômica como exigem controle intensivo. Na 
abacaxi cultura, o problema é agravado pela ne­
cessidade de controle preventivo, sobretudo no 
caso da produção brasileira. Isto porque, sendo o 
abacaxizeiro originário do Brasil, as pragas e do­
enças que o atacam acham-se perfeitamente 
adaptadas às condições ecológicas das regiões 
produtoras e " podem, por conseguinte, expressar 
todo o seu potencial destrutivo. 

No controle das pragas e doenças do abaca­
xizal, deve-se dispensar especial atenção às práti­
cas culturais adotadas, que podem variar de regi­
ão para região, assim como ao uso de substâncias 
químicas. Por se tratar de um sistema biológico 
interativo - patógeno, hospedeiro, ambiente -, 
não se pode estabelecer um esquema rígido de 
controle, uma vez que este vai depender do grau 
de incidência ou da gravidade do problema. Daí a 
necessidade de se determinarem as práticas cultu­
rais mais convenientes, os melhores defensivos, 
as melhores épocas de tratamento e as dosagens. 
Como medidas de caráter geral no tratamento fi­
tossanitário, recomendam-se o bom preparo do 
solo e a eliminação dos restos de cultura 
(incorporação ou queima). 

12.1. Pragas 

Desde 1930 foram registradas no Brasil 29 
espécies de insetos associados ao abacaxizeiro, 
embora somente a cochonilha e a broca-do-fruto 
sejam. consideradas importantes. As demais es­
pécies, de ocorrência aparentemente esporádica, 
distribuem-se irregularmente no país, ainda que 
possam causar danos nas regiões em que são en-

. contradas. 

12.1.1. Cochonilha-do-abacaxi - Dysmicoccus 
brevipes (Cockerell, 1983), Homoptera: 
Pseudococcidae 

Conhecida popularmente como pulgão-
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-branco e piolho-branco, a cochonilha pulveru­
lenta do abacaxi está presente em praticamente 
todas as regiões produtoras do mundo, sendo um 
dos principais insetos-praga dessa cultura. Serve­
-se de um grande número de hospedeiros, tendo 
sido encontrada em raízes de arroz, batatinha, 
amendoim, bananeira, cana-de-açúcar, jabutica­
beira, milho (também nos entrenós), soja, caqui­
zeiro e em plantas daninhas como a tiririca ou 
dandá (Cyperns rotundus) e o sapé (lmperata 
brasiliensis) . 

A cochonilha é responsável pela transmissão 
de uma doença importante, a murcha do abacaxi, 
que tem causado sérios danos a esta cultura, so­
bretudo à cultivar Smooth Cayenne, já que a va­
riedade Pérola é relativamente resistente ao seu 
ataque. Na Paraíba, a "murcha" chegou a produ­
zir danos em plantações de Smooth Cayenne da 
ordem de 30,9% (Choairy e outros, 1984). Não 
será surpreendente, entretanto, se tal nível ultra­
passar de 50% (Py et aI. 1987). 

A fêmea é recoberta por uma secreção glan­
dular cerosa pulverulenta, de cor branca, e pode 
gerar, em média, cerca de 295 indivíduos 
(Menezes, 1973). 

Estas cochonilhas vivem em colônias. Nor­
malmente são encontradas sugando seiva nas raí­
zes e axilas das folhas (Fig. "12). Quando há au­
mento populacional, podem ser observadas tam­
bém nos frutos, nas cavidades florais e na parte 
superior das folhas e mudas. 

Os períodos quentes e úmidos são os mais 
favoráveis ao desenvolvimento desta espécie 
(Giacomelli, 1969). 

A cochonilha do abacaxi vive em simbiose 
com várias espécies de formigas doceiras, como a 
lava-pé, por exemplo. Estas se alimentam da ex­
creção açucarada das cochonilhas, cujas colônias 
protegem em troca, cobrindo-as com resíduos or­
gânicos e terra e formando um microc1ima favo­
rável à multiplicação da praga. Além de protege­
rem as cochonilhas de seus inimigos naturais, as 
formigas transportam suas formas jovens, dis-



FIG. 12. Colônia de cocbonilbas Da bainba da folba 
(ninfas e adultos). 

seminando-as de planta em planta. Na ausência 
de formiga , o deslocamento das cochonilhas é 
menor; em conseqüência, a disseminação da do­
ença na área também é menor. Neste caso, o 
campo se caracteriza pela presença iso lada de 
plantas murchas . 

O período entre a infestação e o apareci­
mento dos primeiros sintomas vai depender da 
idade do abacaxizeiro (2-3 meses para as plantas 
de cinco me es de idade e 4-5 para as de nove 
meses), da quantidade de cochonilhas e da exten­
são do tempo em que elas se alimentam da planta 
(Vilardebo, 1955). 

Ao sugarem a se.iva, as cochonilhas introdu­
zem na planta agentes de natureza possi velmente 

irótica (Gunasinghe e German, 1989) que indu­
zem à murcha. Carter ( 1933) definiu estes quatro 
estágios de desenvolvimento da "murcha" em 
plantas adultas da cv. Smooth Cayenne: 

I . O aparecimento de uma coloração vermelho­
-bronzeada nas folhas da terceira ou quarta es­
pirai, cujas margens tendem a encurvar-se para 
a face inferior, embora suas extremidades 
permaneçam eretas (Fig. 13). 

2. As folhas perdem a turgescência; suas extre­
midades ficam levemente bronzeadas com o 
aparecimento de manchas mais ou menos ne­
eróticas, e sua cor tende para o rosa-vivo e 
amarelo; eventualmente suas extremidades se 
curvam para o chão. 

3. As folhas da quarta e quinta espirais curvam-se 
para baixo;. süas zonas marginais tomam-se 
amarelas e as partes medianas rosa-vivo; as 
extremidades destas folhas tendem a enrolar­
-se; nesse estágio as plantas apresentam tama­
nho menor que o normal. 

4. As folhas mais jovens estão eretas, mas não 
túrgidas; as demais folhas, cujas extremidades 
vão se enrolando, apresentam-se um tanto res­
secadas, com a cor tendendo para o bege; as 
que permanecem verdes descoram, possuem 
manchas amareladas esparsas e seu tamanho é 
bem menor que o das folhas das plantas sadias. 
Neste último estágio observa-se na planta 
arrancada um sistema radicular muito debilita­
do, embora raramente se vejam as cochonilhas, 
uma vez que estas, na ausência de alimento, 
migram para plantas em melhores condições. 

Nas plantas jovens, o aparecimento da 
"murcha" leva à quebra gradual de seu desenvol­
vimento. Embora alguma recuperação seja possí­
vel, na época da indução elas estarão menos de-

FIG. 13. Planta com sintoma inicial da murcba causa­
da pela cocbonilba. 
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-----., senvolvidas que as plantas sadias; em conseqüen­
cia, produzirão frutos de baixo valor comercial 
(Py et aI. 1984). 

O produtor sempre sofrerá prejuízos, mesmo 
que a murcha se manifeste um a dois meses antes 
da colheita, pois os "frutinhos" deixam de se de­
senvolver e ficam proeminentes, a polpa torna-se 
fibrosa e ácida, e o fruto perde o seu valor co­
mercial. 

O combate à cochonilha do abacaxi pode ser 
feito com paration etílico ou paration metílico 
(90ml/IOO litros de água), dimetoato (60m1/100 
litros de água) ou vamidotion (30ml/lOO litros de 
água). Deve-se proceder à pulverização pre­
ventiva, isto é, entre 60 e 150 dias após o plantio, 
aplicando-se cerca de 50 a 70ml da solu­
ção/planta. Nos períodos chuvosos podem-se usar 
produtos granulados (aldicarbe e dissulfoton), 
aplicando-se 0,5 e 1,Og do produto comer­
ciaI/planta, respectivamente. Para evitar maior 
disseminação da cochonilha é necessário comba­
ter também as formigas doceiras (lava-pés). 
Tendo presentes os aspectos culturais e fitossani­
tários da produção de abacaxi no Brasil, reco­
menda-se no momento apenas uma aplicação dos 
produtos citados, de preferência os granulados, 
na fase vegetativa da cultura. O bom preparo do 
solo, o combate eficiente das formigas (pré e pós­
-plantio), a destruição dos restos de culturas (com 
fogo) e a eliminação das mudas infestadas por 
cochonilhas constituem medidas auxiliares efica­
zes no controle desta praga. 

O tratamento das mudas não tem sido esti­
mulado no Brasil. Vem ' sendo recomendado ape­
nas nos casos de grandes infestações, isto é, 
quando o número de cÇllônias de cochonilhas é 
muito elevado. Neste caso as mudas devem ser 
'mergulhadas em .uma solução inseticida-acaricida 
de etion (75ml/lOO litros de água), paration 
tnetílico ou diazinon (90ml/lOO litros de água), 
dimetoato (50m1/IOO litros de água) ou vamido­
tion(30mIIl 00 litros de água) durante três a 
cinco minutos, findos os quais são elas retiradas, 
deixando-se escorrer o líquido excedente. A se­
guir as mudas são colocadas em posição vertical, 
para que a solução atinja bem a parte basal das 
folhas. 

O tratamento preventivo também pode ser 
feito mediante pulverizações com os produtos 
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acima indicados, quando as mudas se encontra­
rem na fase de crescimento (ceva), ainda na 
planta-mãe, após a colheita do fruto, o que exige 
menor dispêndio com mão-de-obra. 

12.1.2. Broca-do-fruto Thec:/a ha.\'alides 
(Geyer, 1837) (Lepidoptera: Lycaeni­
dae) 

Tida no Brasil como uma das principais 
pragas do abacaxizeiro, a broca-do-fruto tem 
causado grandes danos em vanas reglOes 
produtoras onde não é devidamente controlada, 
chegando em alguns casos ao nível de 80% de 
infestação (Sanches, 1981 ). Além de sua 
presença no Brasil, este inseto já foi constatado 
no México, América Central, Colômbia e 
Venezuela. Possui reduzido número de 
hospedeiros e pode ser encontrado - afora os 
abacaxizeiros em espécies nativas de 
bromel iáceas. 

O adulto é uma pequena borboleta cuja 
envergadura mede aproximadamente 27mm 
(macho) a 29mm (fêmea). A face superior de 
suas asas é cinzento-escuro, brilhante, margeacla 
por uma faixa preta e uma franja de escamas 
brancas. As asas posteriores apresentam duas 
manchas circulares alaranjadas e um par de 
apêndices caudais pretos; as antenas são aneladas 
de branco (Fonseca, 1937; Heinrich, 1947, 
Sanches, 1988). 

O ovo é arredondado, finamente reticulado 
na sua parte inferior, com cerca de 0,8mm de 
diâmetro. De cor esbranquiçada, apresenta na 
parte superior uma pequena mancha achatada. A 
lagarta, após a eclosão, atinge cerca de 1,6mm de 
comprimento. Apresenta uma coloração amarelo­
-pálida, com cabeça e tórax mais escuros e 
abdome quase trànsparente. A lagarta desen­
volvida atinge 18-20mm de comprimento por 6 
mm de largura; apresenta manchas longitudinais 
avermelhadas sobre o corpo, de tonalidade 
~marelo-escura (Harris, 1927). O ventre e o dorso 
são ligeiramente achatados, o que lhe dá um 
aspecto típico de lesma ou tatuzinho de jardim. 

Em vôos rápidos e irregulares, as borboletas 
visitam as plantas em todas as horas do dia e 
nelas fazem sua postura, até o início da abertura 



das flores. O local de postura preferido é a parte 
superior e mediana da inflorescência (Sanches, 
1991), embora os ovos também sejam 
eventualmente encontrados no pedúnculo e nas 
gemas dos futuros filhotes. 

Os locais de ataque preferidos pela lagarta 
são as partes. mediana e inferior da inflorescência 
(Sanches, 1991), onde os primeiros sinais de 
infestação se tornam visíveis. As lagartas podem 
atacar as flores (das pétalas ao ovário), os brotos 
pouco desenvolvidos, as mudas e às veze.s 
(superficialmente) o pedúnculo logo abaixo do 
fruto . Num período de ausência de inflorescência 
ela já foi observada penetrando no limbo foliar 
de plantas e mudas de abacaxi (Sanches et a\. 
1985) . 

Após pennanecer 13-16 dias no interior da 
inflorescência, a lagarta, completamente desen­
volvida, desce pelo pedúnculo e se dirige para a 
parte inferior das folhas, onde empupa. É durante 
o florescimento e fonnação dos frutos que esta 
broca se torna importante, pois uma vez fonna­
dos os frutos ela não mais consegue atacá-los 
(Piza Junior, 1969; Sanches, 1991). 

Os sintomas do ataque da broca-do-fruto são 
facilmente reconhecidos. Ao penetrar no , frutilho 
a lagarta destrói o tecido parenquimatoso, 
ocorrendo em conseqüência a exsudação de uma 
resina incolor, inicialmente fluida, que em 
contato com o ar se solidifica e fonna na 
superfície da in florescência massas ou bolhas 
irregulares de até 4cm de diâmetro, de cor 
marrom-escura. É interessante observar que, 
quando contaminada com a fusariose (doença 
fúngica), a inflorescência também exsuda uma 
resina sintomática dessa infestação, fazendo-o 
porém geralmente pelo centro do frutilho, 
enquanto no caso da broca-do-fruto a resina 
emerge entre os frutilhos (Fig. 14). 

O tratamento contra a broca pode ser feito 
com carbaril (260 gramas em 100 litros de água), 
paration metílico, diazinon (90m1/100 litros de 
água), na proporção de 30 a 50ml da solução por 
planta. Na ausência de chuvas,. pode-se aplicar 
inseticida em pó a 7,5% (carbaril, paration 
metílico), na proporção de um grama do produto 
comercial por planta, uti~izando-se como apli­
cador uma lata (de ~eite em pó, por exemplo), em 
cuja base são feitos furos diminutos. Outra opção 

FIG. 14. Fruto jovem com sintoma de ataque da broca 
do fruto (cxsudação de resina entre os fruti -
lhos da base), 

para o controle dessa praga é o emprego de um 
inseticida biológico (bactéria 8acillus 
thuringiensis), na formulação PM 3,2, aplicando­
-se 600g do produto comercial/ha por meio de 
pulverizações (30 a 50ml de solução / inflores­
cência. 

As pulverizações devem ser feitas no "olho" 
da planta, desde o aparecimento da inflorescên­
cia, cerca de 45 dias após a indução floral, até o 
fechamento das últimas flores, aproximadamente 
40 dias depois, em intervalos de 15 dias, num 
total de três ou quatro aplicações. Quando o tra­
tamento é feito com inseticida biológico, o inter­
valo entre as aplicações deve ser de 7 a 10 dias. 
Nas infestações brandas o controle pode ser 
dispensado, porém é conveniente proceder ao 
monitoramento da praga, ou seja, observar a 
ocorrência de posturas (Sanches, 1991). 

12.1.3. Broca-do-talo-Castl1ia icarll.\' 

Encontrada apenas na região Nordeste do 
Brasil, a Castnia icarus, vulgannente conhecida 
como broca do talo, broca do olho ou broca gi­
gante, tem-se revelado potencialmente perigosa 
para a abacaxi cultura em algumas áreas produto­
ras. 

A lagarta abre galerias no talo, provocando 
o definhamento gradativo da planta, embora esta, 
antes de morrer, emita uma brotação lateral 
(Fig. 15). Como a broca-do-talo ocorre pratica-
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FIG. 15. Planta com sintoma de ataque da broca-do-talo 
(orificios com exsudação de resina e dejetos). 

mente em todo o ciclo da cultura, seu controle 
mecânico é o meio preventivo mais econômico. 
Durante a inspeção da área, o agricultor arranca 
as plantas atacadas e com o auxílio de um facão 
vai cortando o seu caule até localizar a lagarta, 
que deve então ser eliminada. 

12.1.4. Ácaro-alaranjado-Dolic!1otetral1yc!1I1.,· 
jloridanlls 

Embora tenha importância secundária, outra 
praga que ataca o abacaxizeiro é o ácaro­
-alaranjado ou ácaro-plano-da-base-das-folhas, 
um aracnídeo muito pequeno que, tal como a 
cochonilha, se instala na axila das folhas basais, 
parasitando-as e provocando lesões (manchas de 
coloração escura) . O tratamento com vamidotiom 
ou outro fosforado indicado para o controle da 
cochonilha também controla este ácaro . 

12.2 Doenças 

12.2.1. Fusariose (Fllsarilllll sllbJ:llltil1al1s) 

blemas à cultura do abacaxi no Brasil é a fusari­
ose, provocada pelo fungo Fusarium subgluti­
nans e responsável por perdas superiores a 30% 
da produção brasileira. 

Este fungo pode infectar todas as partes da 
planta, provocando a exsudação de uma substân­
cia gomosa na região afetada. Na fase de cresci­
mento vegetativo, constatam-se nas plantas infec­
tadas lesões localizadas no caule, enquanto as 
folhas dessa área apresentam infecção restrita à 
parte basal, aclorofilada. Externamente, podem­
-se observar algumas alterações na planta, tais 
como o encurtamento e a curvatura do caule, ge­
ralmente para o lado em que se localiza a lesão; a 
redução do comprimento das folhas e o aumento 
do número destas por planta; a quebra do desen­
volvimento geral da planta, clorose e morte. 

Nas mudas (coroa, filhote e rebentões) os 
sintomas da fusariose caracterizam-se pela lesão 
do caule, exsudação de goma e infecção na parte 
aclorofilada das folhas. Sob um ataque muito in­
tenso, as mudas, principalmente os filhotes, po­
dem secar e morrer. 

o fruto de abacaxizeiro atacado por F. 
suhglutinans apresenta, caractenstlcamente, 
exsudação de goma através da cavidade floral 
(Fig. 16) . Os frutilhos infectados têm coloração 
amarronzada e padrão inferior ao dos vizinhos 
sadios. Internamente, os lóculos do ovário apre­
sentam-se cheios de goma; a polpa, na região in­
fectada , apodrece. 

O ponto fundamental do controle da fusari­
ose do abacaxi está no emprego de mudas sadias 
nos novos plantios. Estas podem ser facilmente 
obtidas mediante o eccionamento do caul e. 
Quando for inviável produzi-Ias por esse proces­
so, uma alternativa é obter mudas de plantas que 
geraram frutos sadios em áreas de bai xa incidên­
cia de fusariose . Além disso , é imprescindível 
proceder à seleção rigorosa. da mudas, elimi­
nando-se por completo as que apresentarem 111-

tomas desta doença . 

Medidas suplementares, como a eliminação 
Uma doença que vem causando sérios pro- dos restos de antigas culturas e a in peção per-
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FIG. 16. Sintoma de fusariose no fruto (exsudação de 
goma no centro do frutilho) 

manente e erradicação das plantas doentes, con­
tribuem para diminuir a intensidade da infesta­
ção. Em áreas de baixa incidência, o controle sa­
tisfatório da fusariose do fruto pode ser feito pul­
verizando-se, preventivamente, benomyl, thia­
bendazol ou tiofanato metílico na concentração 
de ISO gramas (i.a.)/JOO litros de água, ou ainda 
triadimefon, na proporção de 10 gramas 
(i.a.)/ IOO litros de água. As pulverizações devem 
começar aproximadamente 45 dias após a indu­
ção floral e obedecer ao intervalo de aplicação de 
10 dias. São necessárias quatro aplicações para 
proteger a inflorescência durante o período de 
maior suscetibilidade. Devido, entretanto, a al­
guns casos de insucesso no controle químico, 
essa prática tem sido recomendada com reservas. 

A observância rigorosa das medidas citadas, 
aliada a uma indução floral eficiente, programada 
no sentido de permitir o desenvolvimento e a 

colheita dos frutos em épocas secas, desfavorá- . ....--­
veis portanto' à incidência da fusariose, resultará ~.(1,; 
em poucas perdas na produção de frutos (Matos 

. :.....~ 
et a\. 1986; Cunha et a\. 1989). :"-:: 

A proteção mecânica da inflorescência me- %~ . 
diante a colocação de sacos de papel pergaminho 
(dupla face), bem como a inibição da abertura 
das flores mediante aplicações semanais do ácido 
2-cJoroetilfosfônico (ethephon) na concentração 
de 1.000-2.000 ppm constituem medidas alterna-
tivas de controle da fusariose (Cunha e Matos, 
1987). 

O esquema apresentado a seguir, elaborado 
para a região produtora de Coração de Maria, 
Bahia, pode servir de base para a projeção de no­
vos plantios nas demais regiões produtoras de 
abacaxi no país. 

Plantio· 

Jan~iru-ti::v<!r<!iro 

Ahril-maio 

Incluç;io ('"Ih~ita 

Outuhru-inkio c1<!z<! mhru Março-maio 
Final d~ maio-junlw ov<!mhru-c1~z<!mhru 

* Os plantios de janeiro-fevereiro devem ser 
instalados com mudas grandes, enquanto nos de 
abril-maio devem ser usadas mudas pequenas. 

t 2.2.2. Podridão-negra-do-fruto (Tltielaviopsis 
paradoxal 

A podridão-negra, também conhecida como 
podridão-mole, uma doença que ocorre no pós­
-colheita causada pelo fungo Thie/aviopsis para-
doxa, pode provocar perdas significativas, prin­
cipalmente de frutos de abacaxi destinados à ex­
portação in natura. As perdas dos frutos que se 
destinam à indústria vão depender, basicamente, 
do intervalo de tempo entre a colheita e o proces­
samento. 

A penetração do patógeno pode se dar por 
estas duas vias: os ferimentos no pedúnculo 
resultantes das operações de colheita e remoção 
dos filhotes e, em menor escala, as feridas decor­
rentes do manuseio e transporte dos frutos. 

Inicialmente, o fruto do abacaxi infectado 
por T. parat!oxa apresenta uma podridão-mole na 
polpa, de coloração amarelo-intenso (Fig. 17). 
Com o agravamento da doença, a polpa se de­
compõe e liqüefaz. Externamente, observa-se a 
exsudação do suco, que vai resultar num fruto 
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12.2.3. Queima-solar 

A queima-solar, também conhecida como 
escaldadura, resulta do aquecimento excessivo de 
um lado do fruto do abacaxizeiro pelos raios do 
sol, o que ocorre geralmente quando o abacaxi­
zeiro tomba, sendo agravado em períodos de 
temperatura elevada. Os frutos afetados apresen­
tam, inicialmente, uma coloração amarela na área 
diretamente exposta à ação do sol (Fig. 18). À 
medida que a anomalia progride, a área amare­
lada toma-se amarronzada e a polpa abaixo dela 
fica mais translúcida. Em estádio mais avançado, 
a casca, na região afetada, escurece: a polpa seca, 
toma o aspecto esponjoso e a depender da inten­
sidade da queima, podem ocorrer rachaduras 
entre os frutilhos. 

A incidência da queima-solar varia de acor­
do com a época de produção, sendo mais intensa 
em períodos quentes e ensolarados. Devido a esta 
característica a melhor medida de controle da 
queima-solar consiste no estabelecimento de um 
programa de indução floral que possibilite o de­
senvolvimento do fruto em épocas desfavoráveis 
a ocorrência desse problema. 

Outras medidas de controle da queima solar 
são: efetuar adubação de acordo com a análise do 

FIG. 17. Sintoma de podridão-negra na polpa do fruto solo, de modo a evitar o tombamento dos frutos, 
e protêge-Ios contra a ação dos raios solares, co­
brindo-os com capim seco, folhas, papel etc. Ou­

oco. Uma característica da podridão-negra do tro método consiste em amarrar as folhas do aba-
fruto é o escurecimento do tecido infectado antes caxizeiro sobre os frutos. 
de sua desintegração. 

Para controlar esta doença do abacaxi~eir9, 
é indispensável a adoção das medidas relaciona­
das a seguir: (1) colher os frutos com um seg­
mento do pedúnculo de aproximadamente dois 
centímetros; (2) evitar que os frutos sofram feri­
mentos durante as operações de colheita, manu­
seio e transporte; (3) eliminar os restos de antigas 
culturas das proximidades das áreas onde os fru­
tos são estocados e manuseados para exportação; 
(4) armazenar os frutos a 8° C e manter essa tem­
peratura durante a operação de transporte; (5) 
imergir Q pedúnculo numa calda fungicida a fim 
de proteger o corte de colheita - os produtos 
mais utilizados são o benomyl a 0,4% e o triadi-
mefon a 0,2% de ingrediente ativo. FIG.18.Frutos tombados com sintomas da queima-solar 
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13.COLHEIT A, EMBALAGEM, TRANSPORTE E RENDI­
MENTO (pRIMEIRA E SEGUNDA SAFRAS) 

No Brasil, um dos problemas da cultura do 
abacaxi para fins de exportação é o manuseio 
inadequado do fruto nas fases de colheita e pós­
-colheita, já que o mercado frutícola inter­
nacional só admite produtos de qualidade. 

O fator qualidade está, logicamente, associ­
ado à destinação do fruto - consumo ao natural 
ou industrialização -, que por sua vez influencia 
as práticas adotadas, tanto no cultivo como na 
colheita. Sabe-se que os frutos para consumo in 
natura são via de regra mais valorizados que os 
destinados à indústria. Como vendem mais em 
função de sua aparência (forma, cor, sanidade) e 
odor, podem, por conseguinte, compensar maio­
res investimentos na sua produção. 

13.1. Ponto de maturação do fruto para 
colheita 

Na cultura do abacaxi, a colheita está relaci­
onada com a época de plantio, o tipo de muda e o 
tratamento de indução floral. Quando a floração 
sobrevém naturalmente, a colheita se estende por 
um período bastante longo, causando uma série 
de inconvenientes e tomando praticamente anti e­
conômica a exploração deste fruto. 

As operações de colheita e comercialização 
estão intimamente relacionadas, uma vez que a 
primeira deve ser planejada em função da segun­
da e que de ambas dependem, em grande medida, 
o sucesso econômico e a rentabilidade da planta­
ção. 

Quando o fruto destina-se à indústria ele 
deve ser colhido maduro, isto é, quando atinge 
níveis adequados de constituintes fisicos e quími­
cos que lhe conferem a qualidade desejada. Para 
o consumo in natura a colheita deve ser feita an­
tes que o fruto atinja a maturação completa, ou 
seja, esteja ainda "de vez", a fim de chegar ao 
consumidor em boas condições. Deve-se evitar 
colher frutos verdes porque, devido às suas bai­
xas reservas de amido, eles não amadurecem sa­
tisfatoriamente, comprometendo a qualidade e a 

comercialização (Carvalho, 1984). 
Na prática, a maturação do abacaxi é avalia­

da pela coloração da casca, a qual muda do verde 
para o amarelo, progressivamente. No caso da 
'Smooth Cayenne', essa mudança se inicia na 
base do fruto e avança até atingir o ápice. 

Segundo Bleinroth (1978), com a aproxima­
ção da maturação, a cor do fruto do abacaxizeiro 
passa do verde para o bronzeado, os 'olhos' mu­
dam da forma pontiaguda para a achatada, os es­
paços entre os 'olhos' estendem-se e adquirem 
uma cor clara; as 'lojinhas' dos 'olhos' enrugam-se 
de tal forma que a superficie do fruto toma-se li­
sa em comparação à do fruto menos maduro. 

Huet (1958) e Tisseau (1965) recomendam o 
uso da análise fisica da polpa, a qual é feita cor­
tando-se o fruto transversalmente na altura do seu 
maior diâmetro e avaliando-se a percentagem de 
área amarela translúcida existente na superficie 
da secção obtida, devido a essa área ser direta­
mente proporcional ao grau de maturação do 
fruto. Segundo Carvalho (1984), recomenda-se 
para a cultivar Smooth Cayenne, cujos frutos te­
rão de suportar uma viagem de seis dias a 12°C, 
que a percentagem de polpa amarela translúcida 
não deva ultrapassar 50%. 

13.2. Colheita propriamente dita 

No Brasil, a colheita é feita com um facão, 
devendo o colhedor proteger as mãos com luvas 
de lona grossa. O operário segura o fruto pela co­
roa com a mão esquerda e corta o pedúnculo três 
a cinco centímetros abaixo do fruto ('Smooth 
Cayenne') ou do cacho de mudas ePerola'). Os 
frutos colhidos são entregues a outros operários 
que os transportam em cestos, balaios, caixas ou 
carros de mão, até o corredor onde encontra-se o 
caminhão ou carreta (Fig. 19). De acordo com 
Piza Junior (1969), precisa-se de três carregado­
res para cada colhedor. 

No caso das cultivares que produzem muitas 
mudas tipo filhote não se deve cortar todo o ca-
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FIG. 19. Colheita do abacaxi. 

cho de mudas: deixam-~e algumas no pedúnculo, 
para usar em novo plantio, Para tanto, faz-se uma 
"sangria", isto é, o corte parcial do cacho, perma­
necendo junto com o fruto apenas as mudas ne­
cessárias para embalá-lo. A parte cortada do pe­
dúnculo deve ser tratada com fungicida 
(triadimefon etc), Caso se destine a mercado 
próximo da plantação ou a fins industriais, o 
fruto poderá ser colhido sem as mudas. 

13.3. Segunda colheita (soca) 

Na cultura que é bem conduzida e apresenta 
boas condições fitossanitárias e bom níve l de 
produção, em determinadas circunstâncias é 
possível colher uma segunda safra ou soca. Para 
consegui-Ia, é indispensável dar às plantas os 
tratos culturais necessanos a seu bom 
desenvolvimento, principalmente adubação e 
assistência fitossanitária . Neste caso, devem-se 
aproveitar as mudas originárias da parte basal do 
caule (rebentões subterrâneos) a fim de ev itar o 
tombamento e posterior danificação do fruto 
(queima solar). A fim de favorecer a 
brotação/desenvolvimento dos rebentões pode-se 
efetuar o corte das folhas com facão ou 
ceifadeira, após a colheita do fruto. 

13.4. Manejo pós-colheita, embalagem e 
transporte 

Considerando-se o aumento da produção de 
abacaxi e das exigências cada vez maiores do 
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mercado internacional e das indústrias quanto à 
qualidade dos frutos, os produtores devem aten­
der essas exigências e, assim, garantir a comer­
cialização do seu produto . 

Assim, após a colheita os frutos devem ser 
transportados para galpões, onde serão seleciona­
dos quanto à qualidade e sanidade, e classificados 
de acordo com o tamanho/peso, considerando-se 
os diferentes destinos (indústrias de rodelas ou de 
sucos e consumo "in natura"). 

Após o tratamento contra podridões, os fru­
tos são, então, embalados em caixas de papelão 
ou de madeira, quando se destinam à exportação, 
ou em caixas plásticas de co!heita, ou mesmo a 
granel, quando vão para a indústria. 

O transporte dos frutos para as centrais de 
distribuição e portos de embarque é feito em 
caminhões, que podem ser refrigerados ou não. 
Quando destinados à exportação, o transporte nos 
porões dos navios deve atender os seguintes re­
quisitos: 85-90% de umidade relat~va e 8-12°C de 
temperatura ambiente, com uma a duas renova­
ções de ar por semana. Essas mesmas condições 
são válidas para sua conservação em câmaras fri­
gorificas, a qual pode, assim, durar até quatro 
semanas antes do consumo. Se essas exigências 
não forem atendidas, o consumo deve ocorrer 
entre uma a duas semanas após a colheita. 

Entretanto, quando os frutos se destinam ao 
mercado interno são transportados a granel, em 
caminhões sem refrigeração. os frutos de cultiva­
res que produzem muitas mudas d'e cacho, a 
exemplo da "Pérola", são transportados deitados 
juntamente com algumas mudas que servem 
como embalagem. No caso da cultivar Smooth 
Cayenne, que em geral não produz mudas de ca­
cho, pode-se colocar camadas de capim entre as 
camadas de frutos, ou então transportá-los na 
posição vertical. 

13.5. Rendimento 

Na cultura do abacaxi ', muitos fatores con­
tribuem para a produção de frutos sem valor co­
mercial (florescimento precoce, pragas, doenças, 
intempéries), com o conseqüente resultado, no 
caso brasileiro, por exemplo, de um rendimento 
médio de cerca de 80%. Assim, numa área de um 



hectare plantada com abacaxi, no espaçamento de 
O,80cm x 0,30cm (41.600 plantas), com 80% das 
plantas produzindo frutos de boa qualidade, é 
possível obter 33.200 frutos comercializáveis. 
Como nem todos terão o mesmo padrão de quali­
dade, pode-se estimar que 75% se destinarão ao 
consumo ao natural (mercados de maior poder 
aquisitivo) e que os restantes 25%, de qualidade 
inferior, serão aproveitados pela agroindústria 
(sucos, pedaços, crush) e pelos mercados locais 

(de menor poder aquisitivo). Neste caso serão 
24.900 frutos de primeira qualidade e 8.300 de 
segunda qualidade. 

A conversão do rendimento de fru­
tos/hectare para toneladaslhectare pode ser feita 
levando-se em conta os seguintes pesos médios 
dos frutos: 

a) variedade Pérola: 1.200 a 1.300 gramas; 
b) variedade Smooth Cayenne: 1.700 a 

1.800 gramas. 

14. CUSTOS DE PRODU.ÇÃO E RECEITAS ESPERADAS 

A seguir são apresentadas algumas tabelas 
sobre os custos de produção de mudas sadias e de 
frutos de abacaxi, assim como as receitas espera­
das, baseados em cálculos elaborados pela Área 

de Sócio-economia e Estatística da EMBRAP A­
CNPMF para o Estado da Bahia (Tabelas 2, 3 e 
4). 

TABELA 2. Custo de produção e receita de um hectare de viveiro· de mudas sadias 
de abacaxi (espaçamento 0,10 x O,IOm) 

Especificação 

1. INSUMOS 
.Plantas matrizes 
.Ureia 
.Superfosfato simples 
.Cloreto de potássio 
.Adubo foliar (NPK + micro) 
.Herbicida 
.lnscticida-acaricida 
.Fungicida 
.Formicida 

Unidade 

Uma 
kg 
kg 
kg 
I 
I 
I 
kg 
kg 

Preço 
Quantidade por 

Unidade 

110.000 .01 
18 .26 
58 .23 
18 .26 
Ii 3.67 
4 19.77 

16 17.73 
16 11.96 
5 1.23 

Subtotal ---------------------------­
Participação percentual 

2. PREPARO DOS CANTEIROS 
.Aração 
.Gradagem 
.Preparo das leiras 
.Incorporação de adubo fosfatado 
.Aplicação de herbicida 

hltr 
hltr 
DIH 
DIH 
DIH 

4 
4 

38 
4 
2 

10.31 
10.31 
2 .51 
2 .51 
2.51 

Subtotal ---------------------------­
Participação percentual 

3. PLANTIO 
Obtenção e transporte dos talos 
.Seccionamento dos talos 
.Tratamento das secções de talo 
.Plantio das secções de talo 

DIH 
DIH 
DIH 
DIH 

185 
120 
57 
95 

2 .51 
2 .51 
2 .51 
2 .51 

Subtotal ---------------------------­
Participação percentual 

Valor 
(USS) 

l,l 00.00 
4 .68 

13.34 
4 .68 

40.37 
79.08 

283 .68 
191.36 

6 .15 
1,723.34 

44 .95 

41 .24 
41.24 
95 .38 
10.04 
5.02 

192.92 
5.03 

464 .35 
301 .20 
143.07 
238.45 

1.147.07 
29.92 

Continua ••• 
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TABELA 2. Continuação ••• 

Preço 
Especificaçlo Unidade Quantidade por Valor 

Unidade (US$) 

4. PRÁTICAS CULTURAIS 
.Pulverizaçõcs (adubaçõcs e tratos fitossanitários) DIH 32 2.51 80.32 
.Mondas e capinas DIH 115 2.51 288.65 
.Irrigaçlo DIH 75 2.51 188.25 
Subtotal 557.22 
Participaçlo percentual 14.53 

S. OUTRAS DESPESAS 
.Colheita das mudas DIH 70 2.51 175.70 
.Transporte (l % dos custos anteriores) O O 37.96 
.Subtotal 213.66 
Participaçlo percentual 5.57 

CUSTO TOTAL 3,834.21 
PERCENTUAL TOTAL 100.00 

Rendimento (em mudas sadias) 4,400.00 
Custo unitário da muda sadia .01 
Valor da produçlo das mudas sadias -- (preço da muda sadia = .02) 8,800.00 
Receita liquida das mudas sadias 4,965.79 

• Dados baseados em trabalhos experimentais realizados no CNPMF, considerando-se os canteiros de 25,00m x I,2Om e 
caminhos de O,5Om de largura entre canteiros 
Fonte: EMBRAPAlCNPMF-ASEE 

TABELA 3. Custo de produção e receita de um hectare de abacaxi (espaçamento 
0,90 x 0,30 m - 37,00 plantas/ha) 

Preço 
Especificação Unidade Quantidade por Valor 

Unidade (US$) 
I. INSUMOS 

.Mudas Uma 45.000 .02 900.00 

.Torta de mamona·. kg 1.500 . \3 195.00 

.Ureia· kg 400 .26 104.00 

.Superfosfato simples· kg 150 .23 34.50 

.Cloreto de potássio· kg 300 .26 78.00 

.Calcário dolomítico! kg 1.000 .05 50.00 

.Herbicida I 4 19.77 79.08 

.Inseticida I 11 17.38 191.18 

.Formicida kg 3 1.23 3.69 

.Carbureto de cálcio kg 74 1.75 129.50 
Subtotal 1.764.95 
Participação percentual 79.19 

2. PREPARO DO SOLO, ADUBAÇÃO E PLANTIO 
.Aração h1tr 3 10.31 30.93 
.Gradagem (02) h1tr 4 10.31 41.24 
.Aplicação de adubos (03) DIH 15 2.51 37.65 
.Seleção de mudas DIH 18 2.51 45 .18 
.Marcação, coveamento e plantio DIH 21 2.51 52.71 
Subtotal 207.71 
Participação percentual 9.32 

Continua ••• 



TABELA 3. Continuação ••• 

Especificação 

3. TRATOS CllLTlIRAIS E FITOSSANITÁRIOS 
.Aplicação de herbicida 
.Capinas manuais (04)·· 
.Aplicação de carbureto de cálcio (com repasse) 
.Amontoa (03) 

Unidade 

DIH 
DIH 
D/H 
D/H 

Preço 
Quantidade por 

Unidade 

3 2.51 
40 2.51 

5 2.51 
12 2.51 

DIH 7 2.51 .Aplicação de defensivos (02) 
Subtotal--------------------------------
Participação percentual 

4. COLHEITA 
.Colheita 
Subtotal 
Participação percentual 

CUSTO TOTAL 
PERCENTUAL TOTAL 

Produção esperada: 29.600 frutos Frutos de li .: 22 .200 

Receita total ----- FRUroS DE Ii US$= .22 --

D/H 35 2.51 

Frutos de 2".: 7.400 

Frutos de 2' US$= .14 --

Receita líquida -------------------------------

Valor 
(USS) 

7.53 
100.40 

12.55 
30.12 
17.57 

168.17 
7.55 

87.85 
87.85 

3.94 

2,228.68 
100.00 

5.920.00 

3,691 .32 

* Refere-se a recomendação máxima, podendo ser reduzida conforme os resultados da análise do solo. 
** Quando não forem utilizados herbicidas, o nÍlmero de capinas manuais deve ser estimado em 10 (dez). 

FONTE: EMBRAPAlCNPMF - ASEE 

TABELA 4. Custo de produção e receita de um hectare de abacaxi (espaçamento 
0,80 x 0,30 m - 41,600 plantas/ha) 

Preço 
Especificação Unidade Quantidade por Valor 

Unidade (US$) 

1. INSUMOS 
.Mudas Uma 50.000 .02 1,000.00 
.Torta de mamona· kg 1.500 .13 195.00 
.Ureia· kg 400 .26 104.00 
.Superlostàto simples· kg 150 .23 34.50 
.Cloreto de potássio· kg 300 .26 78.00 
.Calcário dolomítico· kg 1.000 .05 50.00 
.Herbicida I 4 19.77 79.08 
.Inseticida I 12.5 17.38 217.25 
. Formicida kg 3 1.23 3.69 
.Carbureto de cálcio kg 84 1.75 147.00 
Subtotal 1,908.52 
Participação percentual 79 .53 

2. PREPARO DO SOLO, ADlIBAÇAO E PLANTIO 
.Aração h/tr 3 \0 .3\ 30.93 
.Gradagem (02) hltr 4 10.3 \ 41 .24 
.Aplicação de adubos (03) DIH \7 2.5 \ 42.67 
.Seleção de mudas D/H 20 2.51 50.20 
.Marcação, coveamento e plantio D/H 23 2.5\ 57.73 
Subtotal 222.77 
Participação percentual 9.28 

Continua •.• 

37 



TABELA 4. Continuação ••. 

Especifk:açlo 

3. TRATOS CULTURAIS E FITOSSANITÁRIOS 
.Ap1icação de herbicida 
.Capinas manuais (04)--
.Aplicação de carbureto de cálcio (com repasse) 
.Amontoa (03) 
.Ap1icação de defensivos (02) 

Unidade 

D/H 
D/H 
D/H 
D/H 
D/H 

Quantidade 

3 
40 

5 
12 
8 

Preço 
por 

Unidade 

2.51 
2.51 
2.51 
2 .51 
2 .51 

Valor 
(USS) 

7 .53 
100.40 

12.55 
30.12 
20.08 

Subtota1 ---------------------------- 170.68 
7.11 Participação percentual 

4. COLHEITA 
.Colheita D/H 39 2.51 
Subtotal ----------------------------

97.89 
97.89 

4.08 Participação percentual 

CUSTO TOTAL 
PERCENTUAL TOTAL 

Produção esperada: 33.200 frutos Frutos de li .: 24.900 

Receita total ----Frutos de Ii lIS$= .22 --

Frutos de 2".: 8.300 

Frutos de 2" lIS$= .)4 --

2.399.86 
100.00 

Receita líquida ---------------------------

6.640.00 

4.240.14 

• Refere-se a recomendação máxima, podendo ser reduzida confonue os resultados da análise do solo . 
•• Quando não forem utilizados herbicidas, o número de capinas manuais deve ser estimado em 10 (dez). 

FONTE;.EMBRAPAlCNPMF - ASEE 
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